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classes operarias não deviam continuar à ser | cifra, fossom pagos uns vinte e quatro mil | nisterios. Mas essa medida não podia deixar | FOVACA. 4 PD mir DA ai SR ARO EVA epa 4º op : | (MINISTERIO DA FAZENDA 
rdias al ; Airis a ! | ; | 7 s benemeritos cidadãos, signatarios d'aquelle hon- | Gastos com ordenados de cai- A io d d i de ja- 
bynorhotadas Aa Sosnenipnçias de um certo | contos de réis. E note-se quo desde o trigo até | de cahir sobre o orçamento da guerra em pro- | roso testemunho, a expressão do igunes sentimentos. xeiros, despezas de escripto. que | rala Anounejo da pagamento os vencimentos de ja 
numero de individuos. ' ao tabaco, até ao sal que tem sido chamado o| porção muito notavel que obrigava a um “Com summo prazer aproveito mais esta occasião | rioe-da agencia da Barca — Continuação do mappá indicativo das quan- 
E'tal a vantagem da lei permanente de | assucar do pobre, tudo veio a encarecer a vi- desarmamento em grande escalla, Ora, n'esse | Para me assignar com a mais alta estima e conside- | de Alva... .sere uu 0.» 12678190 | tidades de tabaco-que deram entrada em differentes 
cereses com modicos direitos, que não sabe- | da de uma nação que começava por ter de | desarmamento, que as promessas pacificas do vi 20 | Dds negro ecra aos, agentes, 6 di- 1445645 5:996 5875 adeniniaizações o das que das mesmas sabiram em 
mos de lei que mais directamente prenda com | comprar-mais de seto milhões de fangas do | discurso imperial pareciam justificar, via a STA Atté fel é sincero amigo | IS AEB nobto givape | AR GER ata toa R cd rod i d | 
o desenvolvimento das nossas industrias e | trigo cadaanno para proporcionar alimento | camara a garantia unica. para à sinceridade José da Silva Mendes Leal, Saldo da conta de lucros e perdas. . 1:9178173 Boletim dos preços correntes de fundos publi 
dá ; a eb antas ts GAIN E" d , a SE 4 - s tt O dis be no! 


A eloquencia éfilha do coração. Só é elo- | paixões, encanto-a todos os objectos; enthu- | ram a transformar um povo teem de subir ao | admiravel estylo, e a local, transformada em 
pira o não infunde a paixão, que animou o pin- | quente quem se abraza nos affectos que tenta | siasmam e assustam. E quantas vezes -esse | Sinai: da inspiração, teem de proclamar a sua | livro, provocará as nossas lagrimas, não lar- 
ROMANCE DE CAMILLO CASTELLO BRANCO, 2.º | cel do artista? Se as figuras palpitantes não | exprimir, quem se inflamma no enthusisesmo | vulcão de eloquencia não se desfaz na cinza do | doutrina entre os relampagos da eloquencia. | gará a cabeceira do nosso leito, ficará para 
EDIÇÃO (BIBLIOTHECA MORÉ) - traduzem em cada linha o amor, a angustia, ou | que inspira. A verdadeira eloquencia mata sepulchro! ! out) Como não será ella indispensavel na litte- | sempre impressa na nossa memoria! | 
| > dia a inspiração, se o espectador não derrarãa as | quem a possue, Esse immenso clarão que dá | Quantos impios não sentiram fundir-se- | ratura, cujo unico fim é fallar directamente ao E' Camillo Castello-Branco uma das pro- 
 Curvavam-se os antigos romanos perante a | lagrimas que se deslisam dos olhos d'esses per- | relevo a todas as ideias, que as incuto no ani- | lhes o bronze do scepticismo ao fogo que | coração dos povos, se até o espirito não cede | vas mais notaveis do poder da eloquencia! 
eloquencia, como perante a manifestação mais | sonagens mudos, se não escuta as palavras que | mo dos ouvintes ou dos leitores, queima quem | transluzia das eloquentes paginas do livro de | senão à sua magica influencia ? O que é uma Os enredos dos seus romances pouco diffe- 
sublime da intelligencia humana. Fascinar as | lhes parecem sahir dos labios entre-abertos, o | o expande. | | Chateaubriand ? Quantos absolutistas não |obra litteraria despida d'estylo ? Que successo | rem uns dos outros, mas por tal fórma os sabe 
multidões, deslumbrar o Fôro, arrastar os espi- | quo vale a tela, e o que vale o pintor ? Se cada Nunca viram um incendio nocturno? Nun- | saudavam a liberdade, quando ouviam o can- | legitimo póde obter? Quemissão póde cum- | narrar, tal é o vigor sempre rejuvenescido com 
ritos com o prestigio da phraso sonora, do pe- | uma das Virgens de Raphael não fosse um poe- | ca viram brotar o fulgor, a principio tenue, | tico que lhe entoava o genio da tribuna pela | prir ? Não é, repito, não é só nos recamos da | que traça os seus quadros, que devoramos os 
riodo vehemente, da imagem pittoresca, era o | ma de angelica doçura, se a Jucunda de Vinci | depois immenso, de um edifício que as cham- | voz de José Estevão ? E porque não ha cora- | linguagem, na pompa do fraseado que o estylo | seus livros à medida que elles vão apparecen - 
* desejo unico dos que sentiam lavrar-lhes lá por | não exhalasse do quadro, onde os seculos a ad- | mas devoram ? À luz, primeiro livida, aver- | ção, não ha espirito que resista a estes enle- | consiste, é no sentimento, é na paixão, é no | do, com interesse sempre crescente, com en- 
dentro o fogo,que incende pç eillu- | miram, meigos efuvios de voluptuosidade, se | melha-se a pouco e pouco, a lingua de fógo | vos! E' porque contra estas sorcias é impossi- | fogo, é no relevo ! No romance,se a eloquencia | thusiasmo sempre maior. 
mina o entendimento com mais fulgidos clarões | Velasques não espalhasse nas suas telas a fe- | cresce, ondeia , silva, agita-se nos ares. À | vela defeza ! Este sentimento innato do bel- | da linguagem nos não predispozer a favor do E” ainda um amor contrariado pela von- 
do que os que ardem de ordinario na mente da | roz eloquencia do ascetismo, quem fallaria hoje | impressão do espectador vai recrescendo de | lo, que vive em todos os peitos, accorda mais | personagem, cujos affectos, cuja vida o ro- | tade paternal o assumpto da «Agulha em pa- 
humanidade. Este dom especial de transmittir- | em Velasques, em Vinci, ou em Raphael? minuto a minuto. Das sombras convisinhas | cedo ou mais tarde, e é cumplice da seductora | mancista nos pinta, podem elles excitar a | lheiro». Mas como o interesse suscitado pelas 
mos aos outros a commoção que nos possue, de Se o Laocoonte do esculptor grego ainda | sahem lenta e magestosamente os edificios da magia! Às lyras de Orpheu e de Amphião | nossa curiosidade, nunca o nosso interesse | | mais complicadas peripecias é pequeno, junto 
lhes inocularmos no animo as ideias de que so- | agora espanta o mundo, se a Peyché de Cano- | cidade, indistinctos, depois mais claros, de- | realisam sempre os mesmos prodigios, logo Embora se compliquem as peripecias, em- | do que excita a narração desta singela aven- 
mos adeptos, do os subjugarmos, de os commo- | va faz scismarem todos os que a contemplam | pois plenamento iluminados, a final cingidos | que a oloquencia se encarrega de lhes desferir | bora se analyso com perspicacia o panorama | tura! As «Madonas» de Raphael não são as va- 
vermos, de lhes excitarmos as paixões, de lhes | nas ineffaveis graças da innocencia, e nos do- | da tunica escarlate com que o incendio os ro- | as cordas. Embora os homens politicos finjam | da sociedade, nada se consegue se não houver | riações d'um mesmo assumpto, e não são apo- 
dirigirmos o enthusiasmo, é de certo o mais for- | ces mysterios do amor, é porque o marmore | deia. Aqui tinge-so o marmoro de reflexos | desdenhar estes inuteis poetas, as revoluções | lagrimas na phrase, se a linguagem se não | zar d'isso doze joias preciosas, cada uma d'el- 
moso privilegio do genio, a mais bella preroga- | tambem é eloquente, é porque o cinzel tambem | sanguincos, jorram torrentes de ouro das vi-| não se fazem sem apparecerem os Mirabeau, | incendiar no fogo da paixão, se o estylo se | las de inestimavel valia? ) 
tiva dos grandes vultos. Por isso os romanos | lavra poemas, é porque a férvida imaginação | draças d'alem, flores purpureas se enlaçam no | não estacam sem diante d'ellas surgirem os | não elevar à altura do pathetico ! O que nos E' porque a eloquencia com que o pintor 
admiravam, de preferencia aos que eram pro- | do artista hellenico o do artista italiano deu vi- | acantho dos capiteis corinthios, esbrazeam-se | nobres vultos dos Lamartine. A fria razão | importariam os soffrimentos de Atala, se Cha- | d'Urbino nos traduz as differentes expressões 
fundos em qualquer assumpto, os que o sabiam | da á massa inerte, voz ao marmore, intelligen- | as estatuas, enrubecem-se os entablamentos, | convence da utilidade das transformações meia | teaubriand nos não contasse com tão doce | do rosto angelical da Virgem Santa é immen- 
expor de um modo attrabente, e, suspensos dos | cia ao escopro, é porque o admirador, prestan- | poisam andorinhas de fogo á beira das corni- | duzia de homens de gabinete, frios calculado- | magia os infortunios da pobre selvagem ? Que | sa, é inexcedivel. A eloquencia de Camillo 
labios dos Ciceros, enlevados na doçura dos | do o ouvido, escutou os queixumes de Laocoon- | jas, tudo toma um aspecto magnifico e horri- | tes; mas a massa, mas 0 povo, mas a humani- | interesse nos suscitaria a vida da «Joanninha | Castello Branco não tem entre nós rival no 
versos virgilianos, enfeitiçados pela animada | te, os namorados suspiros da amante de Eros, | do, fogem as sombras nocturnas, esplendida | dade não cede senão quando ouve na voz dos | dos olhos verdes», se Garrett não fosse o seu | genero que escolheu, e a «Agulha em palhei- 
narrativa dos Titos Livios, não prestavam nem | é porque a paixão do esculptor realisou a fabu- | e terrivel aurora ilumina o firmamento, des- | inspirados o ecco da palavra de Deus. Para | chronista ? Orvalhariamos de lagrimas as pa- | ro» é um dos seus mais eloquentes romances. 
homenagem nem admiração áquelles, que, em- | la de Pygmalião, e disse 2 estatua : «Desce do | maiam as estrellas, perdem o seu mysterio as | sahirem os rios do seu alveo, é preciso que do | ginas de «Paulo e Virginia», se o genio elo- Parece impossivel que titule tão prosaico 
bora tivessem merecimento, não possuiain essa | pedestal, vive, anda, falla!» , alamedas dos jardins, rubidos sylphos doide- | cimo das montanhas desabem com estrepito as | quento de Bernardin de St. Pierre não désse | esconda tamanhos thesouros de poesia! Pois 
faculdade, para assim dizermos, electrica de || E a estatua viveu, moveu-se, fallou, avima- | jam á flor das aguas socegadas dos tanques, | clamorosas torrentes. Só os volcões arrojam | um immenso realce á historia d'aquelles sin- | esconde! E a meu vêr o titulo tem um tão gran- 
“acordarem, com o choque do seu estylo magi- | da na sua inercia, eloquento na sua mudez. e o fogo continua irrompendo, abrazando, ru- | lavas. Só a procella agita as ondas. E a elo- | gellos amores ? p | | de alcance, alcance em que não pensou o pro- 
co, as centelhas de enthusiasmo no animo do A eloquencia, ou o estylo como hoje so de- | gindo. Quem contempla o assombroso espe- | quencia é a procella, o volcão, a torrente, é Não lêmos nós no noticiario dos jornaes | prio auctor, que me parece que todos os seus 
povo-rei. momina, não é simplesmente nm ornato dos dif- | ctaculo solta um grito de admiração o pavor! | tudo o que ha sublime no mundo, é tudo em | tantos casos, que são verdadeiros romances, | livros deviam ter titulo identico. Effectiva- 
Nas bellas-lotras o nas bellas-artes é a clo- | forentes generos literarios, não é um enfeite | E depois quando o edificio, o facho immenso, | que se sonto um reflexo da omnipotencia de | interessantes, lastimosos, e (ninguem o nega- | mente com as tendencias da eschola que entre 
quencia o primeiro dos merecimentos. , . Não |ivão proprio para encantar 0s frivolos, não é a | está exhausto do clarões, quando todo se de-| Jehovab! | rá) photographias fieis da sociedade? E com | nós campeia, moldando-se pelo realismo fran- 
se espantem da palavra bellas-artes, que fica |jôca sonoridade boa para deleite dos ouvidos, é | sentranhou em chammas, prostra-se, baqueia. Para impor a legislação ao povo hebreu, | tudo concedemos-lhe ligeira attenção, e á noite | cez, e copiando linguagem e estylo (?) dos mo- 
no periodo antecedente. O que é a pintura, a |ja paixão, é a labareda do fogo sagrado quo il- | O sol esplendido. . . é cinza, é nada ! não bastou quo Moysés apparecosse com as | não nos lembramos do que lêmos pela me- | dernos escriptores da patria de Balzac, as for- 
verdadeira pintura, senão a eloquencia das cô- ||lumina e abraza, é o signal que distingue as O gênio verdadeiramente eloquente é o edi- | taboas da lei e demonstrasso a utilidade dos | nhã ! -mosas e vernaculas paginas de Camillo Cas- 
res? O que éa musica, a musica sublime que |jobras dos artistas das dos artífices, o genio do | ficio que se abraza para iluminar. Os jorros | seus preceitos, foi preciso tambem que os re- Appareça Camillo Castelo-Branco, tome | tello-Branco estão sendo agulhas no palheiro , 
nos arrebata, senão a eloquencia dos sons? ||savoir-faire, é o passaporte que abro de par | do luz, que brotam do seu estylo diamantino, | lampagos do Oreb lhe cingissem com a aurea | este assumpto, que nos passou quasi desper- | da nossa litteratura. 
Que importam a correcção do desenho, a fir= (Jem par as portas douradas da immortalidade. | dão relevo a todos os affectos, vida a todas as | coroaa fronto luminosa, Todos os que aspi- | cebido, illumine-o com a feiticeira luz do seu M. PINHEIRO CHAGAS. 


AGULHA EM PALHEIRO meza do traço, se a tela fria e immovel não res- 
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" dagmedalhas militares» f 


— sp tm 


“A sua memoria passo à posteri 


companhia principia a fanccionar....... 
Fez-se depois a eleição da mezarda assem- |. 
blea geral, ficando reconduzida a mesma que | que na força da tormenta, era dificil transi- Ciefade e Silva, dono de um restauranto esta- 

| belecido nas Devezas, valia muito para 0 nr. 
"Em Miragaya, já de ha muito quo o tran- | Manoel da Silva, dono de uma paderia esta: 
sito é quasi impossivel pelo estado a que o in- | belecida na Bandeira, e dirigindo-se a casa 


f 


direcção, para effectivos,-e nos snrs, 
Pereira Ramos Junior, José Ignacio; Vieira e | se espraie pelas; duas margens, que as suas | dificuldade. Depois de sahir, 
Antonio Monteiro Ramalho, para substitutos. | aguas tem ido gradualmente abandonando, | ter pedido pouco, e pareceu-lhe que dovia Rural» publica as segaintes partes officiaes 
graças à intermittencia do bom tempo, que | aproveitar as boas disposições do gnr. 


eleição do primeiro director cffectivo se susci- veio suayisar esta inveínosa quadra, 


tem ató hoje tomado posge. 


cos, titulos de divida publica sem juro, etc. em 28 de 
janeiro 


efectuados na semana finda em 28 de jancirc 
— Portaria mandando que os directores das 
obras publicas tratem de reparar com toda à urgên 


cia quaesquer avarias causadas pelo inverno nas 
tradas do continente. 
— Resoluções do conselho geral dos alfandegas. 
— Resoluções do tribunal do contas. 
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CORTES 


p ca ara dos dignos pares . de 
Sessão de 80de janeiro'de 1865 
PREEIDENCIA DO SNB. CONDE DE CASTRO 

Pelas 2 e meia horas da tarde, verificando-se a 
presença de numero legal-de dignos pa a cal 
mára poder funcciongr, o snr.-presidento declarou 
aberta a gossão. "ÓBEA, b | 

“- Eeu-se a acta da sessão antecedente, que foi ap 
provada. medo! Ss, 3 ph este 
“Não houve correspondencia, ; 6 
“+ “O snes visconde de Algés declarou que tem fal- 
tado 4s sessões precedeútes por incommodo de gaude. 
“O gor, visconde-de Ribamar participou que a 
commissão de marinha e ultramar estava” constitui- 
da tendo nomeado paraseu presidente o sur. marquez 
de Sá, pará secrotârio o snr.visconde de Soares Eran- 
co, havendo relatores especiaos para cada projecto. | 

“Qgnr. 8.J. de Carvalho mandou pars a meza os 
seguintes requerimentos, de que pediu a urgencia: | 

«Requeiro que seja enviada, com urgencia, uma 
cópia da portaria do ministorio da guerra modifican- 
do algumas partes dó regulamento para a concessão 


5 
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«Requeiro que seja enviada, com urgencia, uia 
cópia da portária expedida pelo ministerio dos nego- 
cios ceclesiasticos e-de justiça dirigida aos prelados 
diocesanos e com relação á suppressão de alguns con- 
ventos de religiosas.» E 

Disse que o primeiro requerimento temrelação 
com a nota de interpellação, que ha poucos dias man- 
dou para ameza, O sobre a qual o sur. ministro da 
guerra ainda não se declarou babilitado ; espera por- 
tanto que o sor. co io pd 
com a brevidade possivel, porque é muito necessario 
53 verificar a interpelláção, [o pede à meza que lhe 
méndo participar'o dia para que'o sur. ministro se de- 
clarar habilitado a responder, para poder'vir'prevent- 
do cem .os documentos necessarios, tevail 

;-Approvada a ureeneia dos 
mandaram-se expedir... cs msi bolso 

o? apr; marquez de Vallada declarou que desejava 
interpellar o snr. ministro da justiça sobre o estado 
.em que se acbam as negociações do gue foi « 
gado, por parte do governo portuguez, o prelado de 
NVizeu. Olagiátes n emos 

Mandou-se. expedir, 


âbnsdequerimentos, 


um requerimento. pedindo ge 
enviados a esta camara, pel 


ORDEM DO.DIA o 
Eleição da commissão da petições composta de 5 
membros | 
Feita a chamada, entraram na urna 32 listas, 
e procedendo-se ro escrutínio, verificou-se não obter 
nenhum digno par maioria absoluta, 7 
Pussando-se ao segundo escratinio entraram na 
urna 35 listas, sen lo 4 brancas, € sabiram gleitos os 
-SnrS : | es 
vw Silva Sanches....... grer rs ass sas 
Silva Cabral 
' Conde de Sauta Marig.. «sereno 
Silva Ferrão 
Aguiar. nes Gost mes tur enfrecau we 
Passou-ge à eleição da: commissão com; 
3 meishros 
Des bi o 


Gr | 
nesta de 


amada 


ee — a 
cad 


4. 
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sabiram eleitos os anrs: 
Seabra «  cipnivos adisseriis corre 6 votos 
Engenio de. Almeida, ses ne 1d 
“1 Q enes presidente levantou a sessão, 
a ordem do din de quarta-feira a npresentação de 


e 
“ 


- pareceres de commissões. 


— - Eram £ horas e um quarto da tardeç» 


UU prrrt stent caio. cd SD ani a dis sos tom gações, melhor poderá descobrir a verdade do | tad 
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 Provipeiaa 


REGOA 30 DE JANEIRO — dai) 


correspondente) -- À enchente do rio, impe- 
dindo que podessem vir os caixões de amos- 
tras, que ainda se acham.no caes do Pinhão, fez 
com que fossem interrompidas as provas dos 
vinhos. 
Sta POR ug BR quo fia Se poderão 
provar todas em um dia. 

Segundo nos afirmam, reinam em todos os 
snrs. provadores as melhores disposições em 


favor da novidade, o que, no nosso modo de 


ver, não póde ser senão desejo de querer repa- 
rar, ainda que tarde, algum mal causado pelos 
collegas seus antecessores, is) 


* 


So assim 6, obram com algum tina, pois. 


reconhecendo que está pd cr tes- 
trictivo a sua hora de agonia, não querem que, 

sidade coberta de. 
maldições. 


mico a nos surprehenderá &ejn. 
qualquer que fon o juizo que sobre à novidade! 
pronunçio esto Jury qualiigador.. : | 


IM O TPM 


 Tecminada;a, descoberta, daremos, segun-. 


do é nosso costume, conhecimento aos loitorês! 


do porrento j 
ciomstas da L 


— Boletim dos premios de seguros niari mos | 


Ique 


tem geral. 


foi encarre-| 


 Tvenente 


Y 


sm | avido alteração, 
n efectuado vendas 


att 
| 


b vinhos digas ds menção. — — | 

"As guias Ons6 va “om preço cotados na 
qa ultima correspondencia, mas pão ha pro- 
cura. va 


A proximidade das novas produz este ef- 


e 


ra só quem tivesse urgentenecossidade: 
d'ellas, e não tivesse meios de as obter por ou- 
tro modo, é que se sugeitaria a compral-as por 


o preço em que estão, quando, chegadas as no- 


vas, as podem obter por um consideravelmen- 

te menor.. º 
O tempo n'estes ultimos 
muito inconstante. : 
“o ASpoRAr disso, pareco podermos, Avançar 
livres d'esso impertinente é assaz 


dias tem estado 


estamos 
“chuvoso inverno, que já não pouco considera- 
veis prejuizos tem causado aos proprietários 
“As estradas, em consequencia dos grandes 
desábamentos que tem havido, acham-se quasi. 
intransitaveis, e sitios ha, como.o deS. Gon- 

joe Fieis de Deus, na estrada que d'aqui vai 
para Villa Real, que precisam de tempo para 
os levarem ao estado de por elles se poder 
transitar commodamente. Cá mesmo dentro 
davilla houve bastantes, mas o mais conside- 
rável foi o que se deu no muro quasi fronteiro 
4 casa do correio, pertencente ao snr. José An- 
tonio de Oliveira, que, pela sua extensão e al- 
tura, tem intercoptada quasi toda a rua. 

Ainda não temos, como suppozemos em 
uma das nossas anteriores correspondencias, 
iluminação publica, nem mesmo se dou comê- 
ço ás obras do chumbamento dos ferros que 
teem de supportar os candieiros. 900% 

-, Ignorando às razões que teem obstado a 

| que taes obras se principiom,-não as pode- 
mos por isso avaliar : é de crer, porém, que el- 
las sejam de tal ordem, que justifiquem a de- 

dao trai | 

|- Parece-nos, finalmente, que vão ser atten- 

didas,-em parte, as reclamações que por mui- 


as, 
' 


correios "sobre à ereação de dous lugares de 


| carteiros na directoria d'esta villa. 


Dizemos em parte, pois a ser certo o que | 


cartas dontro da villa. 
; a NARA ia, pico proveito tiram os ha- 
bitantes d'este melhoramento, pois é certo que, 


” 


tendo-ello do começar a entrega por uma das. 
| extremidades,teem os da extremidade opposta, 


“não quererem mandar ao correio, como até 
aqui, de esperar o tempo que elle gasta até lhes 
cliegar á porta, que muito bem se póde calcu- 
lar em uma hora ouuma omeia. 
“Mas 0 essencial é reconhecer-se a neçessi- 
dado que-ha de que a entrega das correspon- 
dencias se faça com rapidez, e essa é manifes- 
ta, so attendormos a que agora nem todos os 
correios chegam 4 mesma hora, o que dá In- 
gar a que os habitantes, que estão no habito de 
mandar uma £ó vez ao correio, recebam £ó- 
mente no dia seguinte cartas que aliás lhes cam: 
aa trnústorno não as ter recebido no, anteco 
dente. E otiol sind sjs dora 
Quando, porém, esse pequedo augmento 
de despeza seja objecto de questão, venha ao 
monos Um, que já remediará o maior mal. 
Deu-se ha tres dias uma desordem entre 
um ferrador por nome Manoel Facadas e um 


- 


dá com ums 


esto lhs den. 


Alguem diz que-da parto do ferido phrtira 
a provocação, mas a justiça, nassuas investi- 


acontecido. 
Castigue'se.o erimo aonde quer que: elle 


é ] ” * qd , Dj; RES DAS TRA). i ” À 
| |appareça, pois vai n'isso o bem-estar da socie- | sadora, que faz honra à quem a emprehende e 


dade. modas é sids OU: 

E' o cumprimento da lei que nós, membros 
| d'essa sociedade, temos diroito à exigir d'a- 
quelles a quem está incumbida tão alta e espi- 
nhosa missão. saio 


VIANNA 30 DE JANEIRO — (Da «Au- 


rora do Lima»:) Terminou finalmente a quea- |' 


tão relativa 4 apprehensão do tabaco feita ém 
casa do agento da fabrica de Xabregas, n'cs- 
ta cidade. | orem 
| | O meretissimo delegado do procurador 
regio nesta comarca, em virtude de ordens 
superiores, requereu hoje em audiencia que 
fosse declarada a improtedencia do processo, 
e conseguintemente posto em liberdade o 
ente da fabriça, ao hão o meretistimo juiz 
deferiu, ordenando à soltura d'aquelle agente, 
o sor: Baptista de Campos. | 
—Já começaram os estudos preliminares 
para o levantamento da planta da estrada que: 
deva ligar esta cidade com a villa de Ponte do. 
Lima pela margem esquerda do Lima. |. 
-Consta-nos que 98 referidos estudos -vão já 
muita adiantados, o que em. brevo. serão con- 


| cluidos, o que não é do admirar, sabendo-se 
| que o encarregado 
| maz da Costa, muito habil e jnoau 


do d'elles.é o enr. João Tho- 
savel engo- 


nheiro.. n0+S otor3 


Presidiu à assemblea o sur. Joaquim Perei- 
ra Ramalho e foram secretarios os snrs. José! 
Custodio Montoiro e Antonio Barboza, | 
Depois de alguma discussão, foi;o relatorio! 
approvado na generalidade ape nica 
 -Porsor um pouco extenso, é mesmo porque: 
é provavol que elle seja publicado, abstomo-nos! 
de o transcrever aqui, e contentamo-nos em di- 
zor que elle propunha consideravais reformas) 
no pessoal e fundos da companhia, terminando: 


por apresentar, aos accionistas um dividendo |, 


de 6 e meio p. e. oque já não é pouco, se atten-. 
dermos a que é este o primeiro anno, em que a 


. 


se achava funccionando, e terminou. a sessão 
pela escolha da nova, direcção,; que, corrido 0. 
escrutinio, recahiu nos. surs, Francisco Cor-. 
reia Cardoso Monteiro, Antonio da Fonseca e! 
Manoel Pereira: Ramalho, membro, de antiga 


Consta-nos, porém, que sobre a validadeda 


tára uma duvida, que obrigou a antiga direo- 


| nós esses hospedes incommodos —o bolor e 


|" BOTIGIARIO 


— — 


à Tempo. —O sol veio mostrar-nos a Sua 
face risonha, illudidos pela esperan- 


dh que 
ça de-vermos finalmente desapparecer d'entre 


, 


humidade , se nos tornasse mais sensivel o 


| aborrecimento destes chuvosos dias, em que 


as cataractas do céu de novo se abriram so- 
bre a humanidade, já anciosa de ver em todo 
o seu esplendor o astro do dia, a 

- Hontem choveu quasi sem interrupção , 
não deixando a atmosphera de apresen- 
tar; um Bó instanta ease aspecto carregado 
e triste, prenuncio do grandes chuveiros, 
“Effectivamento, estes foram de tal ordem 


tar por algumas ruas. 


verno reduziu aquella parte da cidado baixa, | d'este, pediu em nome dágua 
- O Donro tem abatido, porém a continuar | 20. réis cada um é meio kilo 
Ianoel o tempo de hontem, é de orer que de novo | doce, e, comtudo, isto lhe foi entregue sem 


Sociedade agricola. — Dissemos 


«ção a consultar a direcção geral-do. commercio 'em tempo que o snr. governador civil tractava pouco depois a dizer que o comboio tinha tra - 
o industria, e é talvez por não so achar ainda de reanimar a Sociedade Agricola, dando-lho zido muitos passageiros, e que o. sur. Manoel 
resolvida essa duvida quoanova direcção vão umaorganisação ajustada aos fins desta socie- José Cidade e Silva mandava pedir mais tres 
dade, e-creando, para que. estes. possam ser duzias de pães, quatro kilogrammas de pão 


tas vezes temos feito ao nr. director geral dos 


acada nó ventre que 


- | cer-se no Aljube uma casa de correcção para 


| repentinamente,o snr. tenente coronel refor- 


da Silva para fazer maior colheita, 


utilmente attingidos, um horto agricola, ém doce e 400 réis em dinheiro para dous kilo- 


quintamodê », para ensino practicosdos pros. Guam decarne que gh inhade d ir a 
gresgos que a industria agricola (dm alcança: + Como pogiaa d di e 
do nos paizesma sadiantados. | | suspeitas no donoda paderi 


) | : . 
companhia: dos | tudo o que ella pedim, mas 1 
aver o caminho que tomava. | 

Chegando ás Devezas e vendo que ella em 
vez de entrar para o restaurante do nr. Cida- 


O activo magistrado, em 18 
membros da direcção da dita sociedade, dili- 
genciou achar local para o estabelecimento do 
horto agricola, e parece que acharam apro- d 
priada para este fim-a quinta do-Bispo, conti=| de entrava para-uma-casa-visinha, entrou 
gua ao Prado do Repouso; se podér obter-se tambem, e parguntou ao «dono da casa se Co- 
arrendamento a longo prazo. nhecia aquella rapariga. | 
*- Para alcançar do governo 08 meios neces- Foi então que a enr.* Rosa conheceu que 
garios para a realisação deste pensamento se sahira mal do commettimento, porque tudo 
eminentemente fecundo, e de, outros de não se descobriu, sabendo-se pelas declarações do 
DOS j ia para esto districto, tencio- da o ab cia tira alho uco antes 
menos importancia para este districto, tencio= | dono da casa, q a fôra alli po 
na 8! exc.* partir brevemente para ieios- pedir que lhe guardassem um pequeno em- 
” mrabalhos para a exposição. — Já | b iram 0 | | | 
dissemos, A ol duas A Foumião dos | xera da paderia, faltando um, que provavel 
presidentes das diversas associações, que se | mente ella comera no caminho. o 
realisou na casa da Associação Industrial Por-| Esta esperteza custou-lhe quatro dias de 
tuense, é á qual assistiu O snr. governador| cadeia. . E 0) . 
civil J. Correia de Almeida, que este cavalheiro 
deelarára que já tinha dirigido circulares aos | serviu para emenda. 
“governadores civis dos outros districtos do) Nomeações. — Tendo o snr. Gaspar 
reino, pedindo-lhes a sua coadjuvação para a| into de Magalhães Aguiar dado a sua de- 
concorrencia dos productos dos seus respecti- | missão do lugar de administrador do concelho 
vos districtos á exposicão internacional, que do Marco de Canavezes, foi momeado para 
n'esta cidade se prepara; e que igualmente as | esto lugar o sur. Adrianno Augusto do Vas- 
dirigira aos presidentes das camaras munici- | concellos Cardoso Brochado. | E 
aos e administradores dos concelhos d'este| Tambem foi nomeado administrador subs- 
districto, Ilémbrando-lhes a conveniencia da] tituto do concelho da Maia osnr. José Fer- 
formação de uma commissão, composta da| reira Alves. aÃ | 
camara, administrador do concelho e de um Concerto. — Realisou-so hontem, co- 
membro de cada uma das respectivas fregue-| mo estava annunciado, o concerto do distincto. 
zias para promover a concorrencia dos pro- “violinista portuguez Francisco de Sá Noro- 
“ductos industriacs dos mesmos concelhos à ex- | nha. a 
posição. | À Vieram expressamento de Lisboa, para to- 
“Os governadores civis dos ontros districtos | mar parte m este concerto, o primeiro comico 
responderam mostrando quanto tomam à pei- e Taborda e o nosso Arthur Napo- 
to o commettimento grandioso em que o brio|leão. e À 
nacional se acha empenhado, e assegurando | Deixem que lhe chamemos nosso, porque: 
actividade dos sous esforços, no sentido que | o que póde tomar-so em nós á conta de vanglo- 
lhesforam solicitados. ERR “o | ria portuense é para ello honroso. É. 
* QOsadministradores de concelho, e presi- Tambem o distincto pianista e talentoso 
dentes das camaras municipaes d'esto districto | compositor Miguel Angelo Pereira se associou 
esponderam tambem do modo o mais gatis- | 


| a esta festa artistica. 
'factorio às circulares do sor. governador civil : 


+ 


Estas affinidades do genio e do talento ex- 
| plicam-se pelo parentesco glorioso dos que são 
“devido 4 | irmãos pela arte. Mano 


que em uma d'ellas dizia: 
“540 grandioso commettimento 
|iniciativa da inteligente e zelosa direcção do 
| Palacio de Cristal Portuense, ha-de realisar- 
se o condigúanento. Pela parte que me res- 
peita estou firmemênte decidido a não pou-|  É,.C0 , O theatro estava liftoralmen 
| par esforços, nem influencia, quer individual |to cheio. Camarotes não havia u desoccipa- 
uer governativa, para que a capital. do dis- | do, e nas plateias “onde eram quasi tantas ds 
icto, de cuja honrosa administração fui in- | Senhoras como os homens, não houve lugares 
cumbido pelo governo de S. M;, hospéde gran- | para todos og que 0s dese) avam. 
| diosamênto os visitantes que verbam assistir | | Este qu: si milagre n nout 
a tão festival é pomposa solemnidade, élhes | o podiam fazer nomes que brilham salientes 
ofereça, no palacio da industria, irrefraga= | no quadro das nossas ilustrações artisticas. 
veis provas do nosso progressivo 6 já notavel | Arthur Napoleão e Taborda podem dizer 
adiantamento.» O i18] Pai como Cozar : «Chegamos, vimos e vencemos.» 
E de que assim é,dá s. ex.* cabal testemu-| - Porque chegaram, viram o que vale o pres- 
nho néstese ottros meios que activamente tem | tigio dos seusnomese venceram o receio que 
empregado e continua a empregar para que o | párecia dever ter toda agente, de affrontar 
paiz se saia airoão da—«primeira festa do tra- | um temporal desfeito, para ir ao theatro victo- 
balho que Portugal offerece ás demais na- | riar os nossos festejados e Jaureados artistas. 
ções,» | | ? “pa Quer-nos parecer que hontem não ficou 

Estrada do Porto a Guimarães. |umasó carruagem em disponibilidado. | 

— Foi hontem arrematada pelo sor. Francisco | Uma vez no theatro ninguem so lembrou 
“José Machado, no governo .ivil d'esta cidade, do mau tempo.. | 
por 16:8905000 réis a construeção do lanço| — Ohovia fóra, mas 

da estrada do Gruimatites ao Porto, compre-|dianteo soldaarte. | 
hendido entre a rua Nova d'aquelia cidade e O snr. Noronha, récebido sempre com sal- 
a Magdalena. o a de palmas, tocou por tres vezes, o de todas 


escuridão à uma chuva diluyiana a tornavam 
medonha aos mais affoutos. | 


uma noute assim só 


lá dentro brilhava ra- 


vas 


A base da licitação era do 17:8508000 | foi enthusiusticamente victoriado com repeti- 
réis aohosrebisnao 28 cabos ab: Elas das chamadas, prolongados applausos e ramos 
* 4 bora Cemrê. Uia Ls : E 4 E] q o bd dad md, + 24 Ea 
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preiteiro Festor Soo SN 975% Erggs 34 “jvel. 
Osnr. director das obras publicas mandou | | Tendo sido saudado na sua entrada com 
tomar o protesto. "| geraes applausos, no fim teve uma completa 
“Casa de correcção. — Vai estabele- | OVação. O publico applaudia o Napoleão do 
piano, mas o Napoleão portuguez, e o que é 
as infelizes que por ahi vagueiain de nonte. * | mais, portuense, aii 7 
— Para este estabelecimento serão aprovei- | Quando no fim tocou o «Galope de concer- 
os os dous salões: do Aljube, um para dor - | to, e depois de quatro ou cinco chamadas re- 
mitorio, o outro para casa de trabalho. petidas, o publico lhe pediu bis, tocou o «Car- 
E" uma instituição humanitaria e morali- | Davaldo Veneza». | 
- tr Mendo. E como .o tocou elle? Como elle sabe, por 
que é dos raros privilegiados do genio que sa- 
bem'com os dedos communicar uma alma ao 
piano !. | ou 
Os bravos, 0s ramos, as palmas, e as cha- 
madas, disseram-lhe bem, que quando um pu- 
e irmã dos saro, José Antonio de Souza e Sil | Blico todo se enthusiasma assim, é porque se 
oa nina) ond de None Ela sentiu impressionado do sentimento que faz 
| “Tem hoje so meio dia o officio de corpo palpitar cb Mp Cr 
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tracta de levar à realisação. 7 

-, Fallecimento.— Falleceu ante-hon - 
tem 45 10 horas da noute a exc.”* gnr.* D. 
Candida: Innocencia de Souza e Silva, religio- 
sa do convento de Santa Clara: d'esta cidade, 


| presente na igreja do seu convento. 


| o Es “o «| vos da opera «Força do Destino», composto 
Outro. - Falleceu no domingo, quasi pelo distinctissimo artista Migiiel Arfgélo, fo- 
ram os dous pianistas cobertos de applausos, e 
victoriados com chamadas e ramalhetes, que 
de alguns camarotes voavam sobre o palco. 


“+ E que dirêmos'do Garrick portuguez, do. 


mado, José Pedro Soares, ao qual se' fizeram 
os oficios funenarios anto-hontem à noute na 
igreja de ponto Tide ando, a di 

Furam-lhe feitas as honras militares, pelo | sz usenval | 
batalhão de caçadores n.º 9, que” deu as or sil a gi ida 
cargas do estylo. “O atToas dor Capote» valoráia-lhaomáis 

E ad 8 dead a Cs, a o Fo 
o era cavalleiro da ordem de S. Bento d'Aviz, | seéna! triumpha sémpre d ab miiloies Aire: 

- Reunião eleitoral. — Tove anto-| dades da arte. ' cia 

hontem lugar em casa do snr. visconde de La-| Recebido com festivos aplausos quando 
goaça uma reubião de varioseleitores dásfre- | apparecia no palco; no fim decada um das 
guezias da Sé, Victoria e S: Nicolau para tra: | stenas teve prolongada ovação: «o 
tarem ácerca da candidatura a deputado do sr. O pior: é que já hoje: deixa o: Porto, po r- 
dr. Custodio José Vieira pelo circulo da: Sé, | quo já hoje-deve representar em Lisboa... 
onde tem! de se: proceder a nova-eleição em |, Não coneluiremos-sem dizer: que tambem 
sopsequendia do falecimento do sor; Marcelli- | se-espalharam uns versos impressos dedicados 
E attos;que haviá sido eleito por este-oir- | ao beneficiado. Eram: assignadosjcom: à ini- 
outo. b! TORA TAMG! 80.4 | cial — À, — 

Decidiu-se na reunião trabalhar pela elei- Foi incor | 
playleandi Goodio josé áfiairas vdl si 'o oiuma humenagem ao incontestavel me- 
“— Creaniça abandonada. — Ante-hon- | tambem se devem lovar em conta.: 
tem 4 noute appareceu, no portal de uma casa 
da rua do Laranjaljum menino recem-nascido, | «Correspondencia de Portugal» dá a seguinte 


que seachava dentro de uma ceira e muito | noticia sobre o resultado das operações do | 


«Union Bank» no amo de 1864: 
Foi pela respectiva authoridade mandado | «Este acreditado estabelecimento: de: Lon- 
para o hospício dos oxpostos: - dres, tão relacionado com o Brazil, acaba de 
uma tosa de más manhas. — | apresentará assemblea geral dos seus accio- 
Hana fregnezia de Villar de Paraizo, no con- | distas um bello resultado das suas operações 
colho de Cava, uma rapariga de 20" gnnog de | em 1864. | 989 «si 
idade, chamada Rosa, que entendeu lá de gi Consta: do seu relatorio e contas um au- 


pobremente vestido. | 


proprio, o tractou de pôr toi og | 4 30:000 libraspelo lucro que resultou do: pre - 


“| de uma nova serie detitulostodos subscriptos 
4 excepção'de 62 pelos portadores das primei- 
ras acções que estão hoje a 50 libras de pre- 
mio. Póde-se fazer uma ideia do favor publi- 
co que estas acçães gozam pelos lucros, pagas 
todas as prior E montam nos seis ultimos 
pasto | mezes a 168: ibras, o que permitte' um di- 
If Seia, ich, do videndo de 20 por cento id de 1864, fei- 


gramma de pão taa deducção do «income tax,» 


Notletas agricolas. —O «Archivo 


Sabia ella que o nome do sor. Manoel José 


arrependeu-se de 


Manoel | ácerca do estado agricola em varios districtos : 
Faro 31 de dezembro. — As sementeiras de cea- 
ras, de favas c ervilhas temporãs teem sido um tan: 
to prejudicadas pelas grandes e continuas chuvas, 
principalmente nos terrenos mais baixos: nos altos ! 
todavia o seu aspecto é esperançoso. Nenhuma epi-: 
zootia se tem manifestado ns gados, com quanto. 
tenha morrido algum com friose falta de pastos. ' 
Vienna do Castello 3 de janeiro, — As. gemen-' 


Se bem o pensou melhor o fez, voltando 


Já | brulho. Eram os pães que da primeira vez trou- | | 


Parece, porém, que a correcção lhe não | 


| venientes aos directores dos mesmos di 


A noute estava de causar medo, porque a. 


“E comtudo, o theatro estava litteralmen- | 


», (1) adamiIra- 
JS EST! 


No duetto de dvus piannos, sobre moti- |' 


As Bcenas comicas, «As boas razões» e 


recimento do spr, Noronha, e os-bons desejos |. 


- Banco União de Londres. — À ÇA 


com Thereza Rosa, 25 annos, idem. 


va, ua rua de Santa Catharina; sepultada no cemite- 
rio da freguezia. | | 
»— Antonio João Ramires, 25 annos, casado, na 
travessa das Almas, sepultado no Repouso. 


na rua de Santa 


“ 
/ 


concl 


q 


o-s0 


cas foi expedida a seguinte portaria ao sar. 
director 'geral interino das obras publicas é 
minas : py do 
«Constando n'esta repartição que.as atura- 
das chuvás do actual inverno teem causado es- 
tragos em muitas estradas dos diferentes dis- 
trictos do continente: determina Sua Mages- 
tade El-Rei que o director geral interino das 
obras publicas e minas expeça as ordens'con - 
istrictos 
para que, com toda a urgencia, tratom de re - 
parar quaesquer avarias que interrompam ou 
difficultêm o' transito nas linhas construidas, 
cumprindo que para esse fim requisitem à re- 
partição de contabilidade d'este ministerió?bs 


1 é 
f 


| fundos de que carecerem, e outro sim que pro- 


ponham os meios extráordinarios precisos pa- 
ra occórrer aos concertos de superior impor- 
tancia. ain genes 

O que se communica ao director geral in- 
| terino das obras publicas e minas, para sua in- 

telligenciae devidos efeitos. 
"Paço, em 28 de janeiro de 1865. — João 
res mete eue Sogsa» 
“mpfrlhunal de contas. — Por accor- 
dãos do tribunal de contas, publicados no 
«Diario» 'de 28 do corrente, foram proféridos 
os seguintes julgamentos: 

“Antonio Alves de Sampaio — quite para 
com a fazenda pela sua gerencia de pagador 
da 5.º divisilo militar, no districtó de Villa 
Real, desde 1 de julho de 1861 até 30-de ju- 
nho de 1862. ENIO 

Manoel Barbosa de Brito — ps pela sua 
gerencia de súb-director da alfandéga de Ida - 
nha a Nova, desdo 1 de julho de 1862 até 30 
de junho de 1863. 

Por accordãos do tribunal de contas, pn- 
blicados no «Diario» da 30 do janeiro, foram 
proferidos os seguintes julgamentos : 

Conselho administrativo do hospital do re- 
gimento de infanteria n.º 16 — quite para 
com a fazenda publica pela sua gerencia, des- 
del de julho de 1859 até 30 de junho de 
1860. a 7x ” ep ch o vs a. ma R 


» ol pra! 
José Maria Fernandes — alcançado para 


rêja pela sua peroncia Ge 


. 
TITSOLOL GL EMA 
ad 


quantia, bem como nos juros de 6 por cento 
até o seu integral pagamento. - - 


* Francisco Xavier de Moraes Soares=qui- | chos— Strathman & Josehim. =" 
te para com a fazenda pela sua responsabilida - 


de de thesoureiro da alfandega de Chaves; no 
anno economico de 1861-1862. 


Noticlario religioso 


QUINTA-FEIRA 2 DE FEVEREIRO 
S. Peoro pr Mimagavá—Festividado a Nossa 
Senhora do Pranto, sendo orador o rev T, 
Moura, e musica do snr. Silvestre, que executará a 
rande orchestra, pela primeira vez, anova missa 
| de composição, original do snr. Miguel Angelo, que a 
offereceu para ser executada pela referida capella: 
Haverá exposição e SS, Sacramento em todo o dia, 
e de tarde Ladainha e antiphona no altar da Senhora 
Foz —Festividade a Nossa Senhora da Bonan- 
sendo orador o rev. Assumpção, e musica do snr. 


ça 
Silvestre, Pri 


Registro parochial de 23 à 39 de 


jamelro 
Fregueria da Sé 


do feminino. - i 
cado ol SABAMENTOS 
-. 25-—Menoel Teixeira de poicanda Pacheco Ju- 
nior, 23 amos, morador na rua'do Enureiro, com An- 
na da Silva Coelho, 20 annos, na'rua Escura: 
“! -28-—Manoel Francisco Malhão, 30 annos, na rua 
da Batalha, com Quiteria Alves, de Jesus, 29 annos, 
idem. 
E ES. TEU diizi 
27 — Joaquim Ferreira Gonçalves, 36 annos, ca- 
gadona hospital do Terço, sepultado em Santo Ilde-- 
OD8O. 
- Mais um menor, sepultado no Terço, 
sejruleo dita sy 4 
Preguezia da Victoria Doze 
 «Baptisados 3, sendo 2:do sexo masculino e: 1 do 
eminino, , FAS TE : p | 
yu] Não houve casamentos, 


OBITOS 
Rosa Quiteria de Jesus, 62 annos, viuva, na pra- 
qa de Santa Thereza, sepultada na Graças 

« Mais um menor, sepultado no Repouso. 


EP a si 


Freguezia de S. Nicolau 
Baptisados 7, sendo 4 do sexo masculino e 3 do 
feminino. | 
Não houve casamentos. 

| OBITOS 

24-—Joanna Ignacia do. Coração de Jesus, 75! 
annos, viuva, na rua dos Banhos, sepultada em S.| 
Francisco. | á PJ 
vo n-NMaria da Assumpção, 18 annos, 
3, João Novo, sepultada na (Graça... | 

25-— Maria Luiza, 70 annos, viuva, em Cima do 
Muro, sepultada em 8, Francisco. | 
27—Vietorino Barbosa da Silva, 65 annos, cã- 


na rua de 


que a melhor industria é a de lograr os outros gmento de reserva de 67:000 libras esterlinas sado, na rua das Congostas, sepultado na Graça; 
om proveito | 
os recursos do. seu engenho ao serviço da ideia miode-20 libras por acção, sobrera creação 
que deliberou levar à realidade. | 


29 —Custodia Pereira, 25 annos, solteira, na rua 


do Bellomonte, sepultada nó Carmo. 


Fregueziu de Santo Tdefonso 


| | CABAMBNTOS 
23 — José Pedro, 30 annos, na 


1 


rua do Laranjal, 


»—Manoél José Machado, 25 annos, na rua do 


Bomjardim, com Maria Thereza, 19 avnos, idem, 


OBITOS , 
23— Francisca Thereza de Jesus, 91 annos, viu- 


27 — José 7 Aro Gomes Leite, 
q ta Catharina, sepultado na Lapa. | 
ais dous menores, sepultados no Repouso, 


Freguezia de Cedofeita | 
Baptisados 7, sendo: 2 do sexo masculino o 5 do 


fominino, 


Não houve casamentos, 


a | 


com a fazenda pnblica na quantia de 2865720 


múitio ” peço pia Oy O a E sa , | 
junho de 1860, sendo condemnado na referida 


Baptisados 8, sendo 6 do sexo masculino e 3 


valhaes, escrivão Cabral, : 


Baptisados 9, sendo 4 do sexo masculino e 5 do | ar: 
feminino. , — | Man 


Costa=c. oM,P. - 


Tm OBITOB 

 26—Maria Augusta de Oliveira, 23 annos, ca- 
na rua do Germalde, sepultada na Lapa. | 
»—Rita da Cunha Pereira, 67 annos, viuva, na 

rqa do Breyner, sepultada na Trindade. 

R Freguezia de Miragaya 

Baptisados 1 do sexo masculino, 

CABAMENTOS 


“OBITOB 


- 


—— — Thereza M ria de Jesus, 80 annos, JiNY, na 
anto 


ruádo Picoto, sepultada no O 


Doria 35 annos, casa- 
do no Corpo Santo, 


, 90 annos, viuvo, n& 


«+ Mais aum menor sepultadone Corpo Santos 


nd 


—  Freguezia do Bomfim. ss 
Baptisados 9, sendo 6 do sexo masculino e 3 do 
feminino. Rae ca | | 
"Não houve casamentos. tod 
OBITOS 4 


| 'Tres menores, sepultados no cemiterio da fre- 
guezia e Repouso. | 
til q Us gs pira ç : ei 
Freguezia de Vila Nova de Gaya Rss 
Baptisados 8, sendo 2 do sexo masculino e 1 do 
feminino. | 


Não houve casamentos. 

CC oBtros 
25-— Antonio-Ricardo Lopes, 60 annos, casado, 
no Candal, sepultado no-.cemiterio do Candal, 
—  28-—Francisco Teixeira dos Santos, 55 annog, 
casado, no Marco, sepultado no cemiterio da villa. 


; ” » ; 
Administração central do correio 
- do Porto ahis 


CORRESPONDENCIA RETIDA POR FALTA 
DE FRANQUIA EM SELLOS' + 
y Pequena posta, 
Anna Pereira— Antonio D. Guimarães Alves— 
ig Pereira Barbosa Braga — Francisco Au 


usto 
Aquino e Souza—João Francisco de Lima Cork 
rêa—J. Gonçalves da Silva — Joaquim de Macedo-— 
J; Vieira da Silva—José—J. Antonio do Rozario— 
J; Fonseca e Sousa—J, Pinto Rozas—J. Silva: Mor 
reira—Luiz Pereira de Azevedo— Manoel — M, kt 
cente Araujo Lima Roberta Roza-—Rodrigo Cor 
reia de Castro; ; Jz9 O * ota 
h300 48 Hespanha as 
- Alexandre Lagosta — André Carreira — Antonio. 
Ameijeira—A. Souza Maya—A. Punhas—A. Vi- 
cente—Adelaide da Gama — Angola Lago— Annã 
lontandz — Antonia Tagina — Bernardo Crerpes — 
arvajal S&»Caavajal—-Cypriano Tuinas — Direcção 
da Tutelar—Eduardo Reboul Izasi— Philippe. Roi 
drigues Sotto-maior — Francisco Felgueiras> FP, Li- 
ma—J. Rei— João Camba—J, Chinchurrota—J. A 
meida—J.' Souto — Joaquim Manoel da Silva—J. M5 
Viegas— José Antelo — J. do Carmo Carvalho —d, 
Costa—J. Franco Delgado—J. Francisco Pandeiro 
—J. Gonçalves Moledo—J. Luiz Retortilho — Jd. 
Peres Verano—J. Ramon Amoedo-J, Taveiro— 
Joanna Soares—Jogefa Cerezo Lágo—J: Roza Aly 
don—J, Villa Nova—Kennsith—Luiz Antonio Mat» 
tos—L. Santos Salgado — Manoel Abreu Henriqueg 
—M. Alves Costa — M. Garcia—M Gonçalves — 
M. Hensinas —-M. Ignacio Cardozo—M Mendes dá 
Abreu—M. Rodrigues: Grillo—Mariano Cressy— 
Maria Palmeira—M. Santa Maria — Pedro Migles — 
Spenser & Roda. | : : 


“ 
bs F] os 


“ Cuba 
Rafael Gr. Villalonga.. uuQaL clara: 
Para alem dos Pyrincos porco | 
“077 MECSPaBhA, o lol 
Mr. Pignet. ., ? e 


+ 


ut 
! 4 


f+ 


Italia me 
“ Arciovescoso de Milano —Grovina Volla 
j lr Ss odi Belgica vo 
7 As Crampon—Torgusto Mendos; Vias 


> 
dE NEM MAD 


- e 


—F - E. Fould é a, a, 
— Friederic Krupp — H. H Hen 
Carli — Jcaú Mario Farina MEdder 


or 
Pr DC 
13€08: 


odri uêa 
A+ 
TO TER 


a 4 b v. Jr — 


» ss TEstados-Unidos da America > 
CORRESPONDENCIA. RETIDA POR ALTA: 
DE FRANQUIA EM DINHEIRO. 
Antonio H Marques—Jobn Days. assa 
CORRESPONDENCIA RETIDA POR FALTA 
il DE DIRECÇÃO “'1 cross 
Antonio José Correa — José Alves Mogalhães— 


J. Coelho Alves— José Elias dos Santos — 3 ri» 
ques dos Santos—J. Lenceiro—J. Maria Lopes La- 


cerda—J. Pinto Moreira—J. dos Santos Moreira 
cedia" gncal py Pes Rodrigues Graça — 
athildes Rosa—Maria Ignacia—M. — 
Vigant uito. Juita Pinto Machogá: Peq radar ao. 
ministração Central do P, janei- 
rodo 18600. ção Central do Porto em 30 de janei- 
, | 
Horimento das cadeias da Relação 
Portono dia 28 de re ig gps 
dr des — ENTRARAM b ” 
- Manoel Rios, Luiz Rodrigues, arguidos 
de chaves falsas. Estão & disposição do Juies 
do 2.º “districto criminal. tim atos 
Manoel Caetano, arguido de offansas. 
- Thomaz Antonio (o Alemtejano), Eduars 
do Thiago, Joaquim de Castro, arguidos da 
vadiagem. | | nba cons 
João Exposto, arguido de furto. Estão & 
disposição dorjuizo do 1.º districto criminal: 
vv Nº'este dia: não sabhiw-preso algum. D Eom 


' 
soa] 
OQ 


— TRIBUNARBS. 
Wii acão d. TO NIRNWTS 

Relação do Porto 
“SESSÃO DE/ 30 DE JANEIRO! 

o DISTRIBUIÇÃO: “o 
VET cíveis 
-.. Mirandella, D, Libania Ephigenia. do 
Ceid—e. José Ignacio Ceid Mello e Castro. e outro — 
juiz Amaral, escrivão Cabral. - stumanços 

Porto: - Vicente Ferreira Barbosa emulher--e; 
Antonio Vieira Cardoso e mulher-—juiz Abranches, 
estro NARmONÇ, i R ea: uid 
"Porto. Antonio Joaquim de Azevedo e Couto 
—t. Antonio de Oliveira Maia—juiz Oliveira Baptisk 
ta, escrivão Coutinho, | | | G9190 Ofom.S 


“as 4 
” 


ado 


nd Agravns 18] 
Mangualde, Luiz Krancisco da Silva—c. o M, 
P.—juiz Amaral, escrivão Coutinho. 
“Carregal. João Távares—c.oM P,—júiziCar. 
Pinhel. O M. P.—c,o padre Antonio Maria da 
Rua Bordallo — juiz Borges, escrivão Albuquerque, 
|. Aveiro. O M. P.—e, Antonio José de Sousa— 
juiz Oliveira, escrivão Cabral. to 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
PARA O DIA 6 DE FEVEREIRO di, 

é Apperação crime 
Porto. OM. P.—c. Manoel Lo 
Coimbra. | 

outros. ' 


es. | 
O M.P.—c, Manoel Carrtamanho 6 


] 
E Pp 
jó. Constantino Augusto Lobo Botélho-—c, 
col João Marin Árião. - gibiadigo ip 
Oliveira de Azemeis. Manoel Joaquim Rebollo 


; o O TE E a a 


Erihunal do Commercio 


JULGAMENTO DE CAUSAS PARA O DIA 6 


DE FEVEREIRO 


ESCRIVÃO LESSA 
A. D. Balbina Clara da Costa—R, Antonio 


O annos, viuvo,' Augusto de Freitas Guimarães. 


AA. Neves & Teixeira—R. Francisco de Al. 


meida Vieira. 


A. Antonio Coutinho do Freitas—R José An- 


“tonio da Silva o Sousa, 


.. 


, 
cce e ps pre CRECI PENN ça mese nero res 


ce "à " * ECA SLNÊ Rare | 
“+ "asylo dé Mendicidade |. 
-  Celebrou-se hontem (31 de janeiro) na capella. 
do Asylo'de Mendicidade a missa que o gor. Com-. 
mendador José Joaquim: Pereira de Lima instituiu 
no anniversario do fallecimento de seu pai.o sar. 
Manoel José Pereira de Lima, á qual assistiram o 
referido snr., suas exe,”** manas, cunhado é gobri-. 
nhas, o sur. dr. Manoel Cardoso Coutinho, e sua, 
exc.ma esposa, todos os asylados, creanças do estabe- 
lecimento: humanitario do barão de Nova Cintra,. 
empregados do estabelecimento, e o enr. barão de 
Nova Cintra, provedor do mesmo, + 
No fim da missa foram visitar os dormitorios é 
nais commodidados que os desvalidos da fortuna 
-alli gosam, elogiando sempre & reconhecida utilidade 
aque o piedoso instituto se presta, oferecendo o sur.| 
Lima a esmola de 95000 réis, co sur. dr, Manoel! 
Cardozo Coutinho a esmola de 48500 réis. 


o Banco Minho 
Fomos dos primeiros a acolher a fundação do Ban- 
do Minho. Saudamos com verdadeiro enthusias- 
mo & ideia de tão patriotica empreza,não tanto pelos 
interesses que como accionista podemos auferir, co- 
mo pelos fructos que da realisação d'aquelle pensa- 
mento hão-do colher o commercio, a industria e a 
agricultura d'este districto, além da consideração ga- 
nha para esta cidade, que nos viu nascer, e que nós, 
o bom filho, desejamos ver surgir da inercia em 
que por tantos annos tem estado submersa, para hoje 
tomar o lugar que lhe compete a par da civilisação, 
do progresso e-dos melhoramentos do seculo em que 
vivemos. | 

| Subscrevemos,pois,para o 
gomma que a nossa parca f.rtuna nos permittiu, fo- 
lizes por podermos assim concorrer para a realisação 
do primeiro Banco provincial no nosso paiz. 

A subscripção foi aberta e prehenchida, e depois 
de approvado o estatuto pelo governo, foi convocada 
wassemblea geral para 21 de setembro de 1864, Ele- 
geram-se os gerentes e substitutos, 6 sahiram geren- 
tes, pelá ordem que vão escriptos, os snrs. Mattos, 
João Evangelista e Ferreira Braga. 

— Para substitutos sabiram no primeiro escrutínio 

s srs. Carvalho Braga e Brandão ; e no segundo;a 
a teve de proceder-se, o snr. Casimiro. - 

Teem decorrido mezes: Durante elles, vai-se trg- 
tando das obras da casa em que se projecta estabele- 

r o Banco, e até hoje nenhuma outra assemblea gg- 
al se ha convocado; mas nem isso nos admira, ne 
oque dá causa a que venhamos à imprensa. O que 
qui nos traza publico é a voz geralmente espalha- 

a de que o snr. Luiz José de Mattos, tendo apresen- 
ado a sua escusa de gerente, o conselho fiscal a ac- 
eitára, e chamára para o substituir o snr. Casimiro, 

elo facto: d'este senhor ter sido o mais votado para 

erente, em seguida aos tres que foram proclamados 

m assemblea geral de 21 de setembro de 1864. | 
"Isto não póde deixar de ser um boato, sem. vigos 
fio verdade. : 

O.artigo 42.º doestatuto ens assim +. 

«Os gerentes representam o Banco, na fórma do 

statuto, para com opublico e 08 poderes constitui- 

98. À sua gerencia durará tres annos, podendo ser 

celeitos. Torão.tres substitutos para prehenchimen- 

das faltas, quando pp rio se derem.» 

Logo, quem ba-de prehench; 
qusr, aço x y dos pela ordem da 
votação, e nunca os que mais votos tivoram depois 
dos tres efectivos. 

E escusado era o estatuto dizel-o, Ondo ha subs- 
titutos, em nenhuma conta se teem os que tiveram 
votos, depois de proclamados os effectivos. 

Ainda mais. O cago-de que se trata não é o de 
prehenchimento de faltas justificadamente dadas, e 
por consequencia temporarias ; é, sim, o prehenci- 
mento de uma vacatura, porque o eleito não accei- 
tou a eleição que d'elle fizeram. E” o prebenchimen- 
to de uma vacatura no mais importante e solemne 
periodo de uma instituiçãosbancaria, qual é a epo- 
cha da sua installação. 

-- Repetimos : não podemos. acreditar que o con- 
gelho fiscal e os dous gerentes calquem assim aos 
pés a lei organica do Banco, n'um dos seus mais yi- 
taes artigos. Mas se, por má ventura nossa, nessas 


3 visos de verdade; se houve ou ha intenção do 
metter tão flagrante illegalidade, sirvam estas 
de aviso a fim de queo mal se remedeie, a se 
ua à assemblca geral, para que ella legalmen- 
tituida el ão gerente que faltar, se é vorda- 


dos os embaraços que necessariamente se opporiam 
& defnitiva organisação do Banco, se os que teem | 
por dever executar fielmento a letra. do estatuto a 
torcessem ou sophismassem. 7 | 
Se algum d'estes casos se désse, os subscripto-. 
res, por certo, não consentiriam que fossem menos-, 
presados e violados os seus mais sagrados direitos ; O 
d'ahi, talvez, resultasse a total ruina do mais patrio- 
tico commettimento,que em nossos dias haja tentado 
a capital d'este districto, à nossa boa e antiquissima 
cidade de Braga, pela qual, como seu bom filho, for- | 
mamos sinceros votos por que ella floreça, prospere . 
e se engrandeça. | 
Braga 29 do janeiro do 1865, 
Um subscriptor do Banco Minho. | 
(22) | 


i 


PART SOPROS AS. 


aandoga do Mania, (1!) 
"Rendimento da alfondega de Porio | 


- de 2.até 30 de janeiro, ...... «0.0. 126:4085998 | 
Idem no dia 31,,.,...,... coracao S:3428855 
129:7513848 


eee AT TT 0 e 


Pespashos de exportacs£e 
| Janeiro 31 
"LONDRES-—No vapor ing. Beta, Taylor Fla- 

d a & Yeatmas, 53494 htros de inha: Smith 
Woods & C.*, 1068,4 ditos de dito; Sandeman & 
D *, 6410,8 ditos de dito. 

IDEM. —Na galeota hol. Angela, Clode. & Ba- 
ker; 16027,2 litros de vinho. 4 

LIVERPOOL. —No vapor ing Cintra, Sandeman 
& 0.*, 8547,8 litros de vinho; Smith Woodhouse & C.*, 


o dito de dito; Hooper Brothers, 4006,8 ditos do 
O do. “4 
 svdovimento dos vinhos engane. 
or | ardemios 
E “Janeiro 81 
- Eitros 
MANIFESTADO PARA DPOgITO : 
(1 Aguardente. eve cccccsss beco” ISP DO 
e DZ9PACEADO PAIS Mosca 
Vinho maduro... .., 43 87% 
RIU E VOTO. LSD. Pos IONSIL O 2060 64 
O EM VILLA NOVA 
Vinho,..... cavtreTo a TanTetso 034,00 


 DEBRAQHADO PARA GXPORTAÇÃO 
VENDA PY rodo o «SUP d o ev ed o er 57256,00 


+ e na AESA arena ua 


Mercados nacionaes 


- PORTO 31 DE JANEMO 
Y% 


Farinha de milho 


io RARAS 5630 a 640) 
Trigo serodio (falta). .az.scereci. 8940 à 8960, 
» barbella DADE ape 00. 8730 a 5740. 
D« TIDEICO.cecocrocecaso ces os. 8960 a 8980: 


» da Mais,..... 


BBC Doro SU 13000 a 15020 


» Vareiro..cccecreceroresoo. BIT) A 5980 
Feijão branco. .,..ccsecsrercra.  B7808 SI40 
» vermelho,,.cccescreravaio. - BII0A 4800 

» rajado... ecsuns. a.. eve 8720 à 8740 

+» ÍTa0S. aims editais ..... 3580 a 8600 

» amarello, Avec asa anna". 8860 a 3900 
Milho da terra........... ane ada 8620 a 8640 
Da 4 GADO aa canas Ra 8540 a 8550 

» estrangeiro ...c,... coeso  PoS0Da 8550 
Centeio. ..... DEV a Sd TE OT UA 5530 a 8540 
j Cevada....cuecc, oanesava reco 24004 9490 
Batatas (arroba)... ....... E ente 8360 a 3400 
ATOIto,;o cá sisa we blo eee as .... 43500 n 44690 


e) cem +. nd 0 is a o etess 


Praça Ge E. 


indoa 89 Se janeiro 


Rendimento da alfandega grando de 
Lisboa até no dia 28 de janoiro, ... 


443.5 
Idom no dia 29..,..... TS vi O pas 


110126349 


Banco do Minho com a a 


or ag faltas, quando | 


ozes, por aqui quasi geralmente propaladas, ha al- 


pago até 31 dae 
1 VP TINTA, . 45 PPPR 
Cou ons idem. .«eensa se 481 2 a 48 3/4 
Títulos de 5 acções do b p | Ie 
Portugal. cecceconrresossara 5284 a 53808000 
Banco Commercial do Porto... 25858 a 2605000 
» Un | 258 a 1808000 


77 ea 0, 
co de 


o 
r “a 


cemenaaracêntas 


»  Alliançã...csecrocroco Tiga 728000 
- » Mercantil Portuense. ,.. 2545 8 2065000 
Titulos de divida publica [an- 
tigos] .cccccencuce assassinato 1 a 2 , 
Titulosde divida publica (ames] 2 a 4. 
Titulos de divida publiva fas Ee é 
tro pi gõe rena cec as asas a q 
PEoRREREAN OE trsem pra » 18 a 20 
Cambios, 
» (|ritosana Bi 80 djv.. 52% - R 
; Londres, ,... 60 d/v.. —. 
90 d/d. e 
Paris. ssese 100 d/d.. D37 
Hamburgo.. . 8 m/d. . 47 3/g 
Amsterdam . 3m/d.. 42 1/, 
Genova. ... 3 m/d.. 630 
Napoles.. ee « 3m/d;. 530 
Madrid e... 8d/v.. 925 
Cadiz..ec... Sd/v.. 910 
Porto.. se... » par 


Conselho geral das alfandegas 
RESOLUÇÃO N.º 243 - 

O conselho geral das alfandegas : 

Visto'o recurso interposto por François Lalle- 
mant, ácerca da classificação de papel apresentado 
a despacho na alfandega de Lisboa em uma caixa, 
marca E, L ,n.º 2:887; 

Visto o auto da conferencia dos verificadores; 

Vista a amostra junta ao recurso; + Wa 

Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de novembro 
de 1860; 

- Considerando que ba duas qualidades no papel 
que motivou o recurso, e que a designada com a letra 
A não pódo julgar-se propria para impressão de li- 
vros e jornaes,e co applica antes mais geralmento 
para envoltorio de diversos objectos, e portanto não 
está comprehendida na resolução - n.º 91, emquanto 
que a qualidede B é mais similhanto às amostras 
n.º 1e 2, do que a amostra 3, a que se refere a ci- 


n tada resolução; 


Resolve: á E 
é objecto do recurso, 


Artigo unico, O papel que: 
o que está designado com a letra A, deve ser classi- 


ficado papel de embrulho para pagar odireito de 
Lo EE Do ias da To Pqiê tem a letra B deve 
ser classificado papel de impressão, sujeito ao di- 
reito de 15 reis por kilcegrammas. - 
Esta resolução foi adoptada pelo conselho geral 
das alfandegas, em sessão de 26 de janeiro de 1869, 
estando presentes os vogaes — Gonçalves — Rodri- 
ues, relator — Fradesso da Silveira — Abreu — 
ouceiro — Nazareth (vencido em parte) — Costa, 
Está conforme. — Sebastião José Ribeiro de Sá, 


CET re re 
- OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 


OBSERVATORIO METEOROLOGIGO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRUBGICA DO PORTO 


& | Baro- E Psyehro- a a Cariz 
| da 


metro | metro | metro athm, 


Encoberto 
nevociro 


100 | NE, 


Encoberto 


md -chuv a 


50,90 | 82 | 91 [s 


- 


Idem | 


hd , 
Quantidade de ozono 11,0 
Pluvimetro (alt, da agua pluvial em mail.)-3,0 
|, Qdireetor, P. “A. Dias 


io | Baro= [Thermo-/ Psychro-|5 | —Cariz 
o 
| SO | metro | metro | metro Anem | ja athm. 
MA nt la +++ 
S | Altura | Graus Graude 4 
o ot ditosi- bumid. R pe 
= |cta em| mais. do. E dos | 5 gor 
=| ili- Temp. 4/ fracções: e do: 
E: m emp. da matura-|VO0tOB tempo 
E 
3 ONO |Encoberto 
md Tô - NO. | Nublado 


7” Maxima temperstura 18/27 
a Quantidado do ozono 13,0 


Pluvimetro (alt, da agua pluvial em mil.)-13,5 
+ "O director, P. Dias. 
OBSERVATORIO METEOROLOGICO DO INFANTE. 
" D. LUIZ - E 
in ago aaa à bars: À 
Segunda. feira. 90 dé, janeiro, 48 9:horag dg manhã 
Eai ER 7 a, Tem (OBA + mt - 
Lisbon...... 635 | 144 |S0.fra | Encub- 
Porto cseraro | 760,3 10,3 “ONO rer | Encob 
C. Maion..... 762,3 &4 |NO for | Eucob, 
Moncorvo ,.., 765,0? 9,9 |ONO mod Mt “nub, 
Aveiro x... «, 1616 1,0 | O tog; | Encob. 
E” | Tempergiuia marima . 13,5 
Lisboa. Ti | Temperatura minims..... «+ 10,6 
| | Lisboa—um ponço agitado, á 
Estado do mar | Porto—de vaga TEA 
h | Figueira— 


As alturas bsrometricas são correctas e redu- 
ridas no nivel do mar. 
- OLsorvatorio moeteorclagico dy iufante D. Luis. 
- Q direçtor, Fradqsco da Silveiça 


Boletim meicorologico 
internacionai 


 TRANBMITTIDO DO OBBLAVATOKIO DA PARIG km 30 pa 
JANEIRO 
' Descida baromctrica de 18 millismotros na Man- 
chs, Calma no gelpho de Gascunhae Moditerrenco, 
TEMPO PROVAVEL EM LIEBOA NO DIA SL DA JANEIRO (a) 
Vento fresco ou forte de SU. a NO, 
(a) O aviso do tempo provavel, recebido do Pa- 
riz, é tambem remettido para o escriptorio da ga- 
gociação commercial e para a praça do commercio 


="... eee, 
PARTE MARITIMA 
Porto 31 co janeiro 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
Idem 1 de fevereiro 
dg 7 a MeIA nORAS DA MANISÔ 


Fóra da barra nada se avista, 
Vento O, (fresco) co mar agitado, 


COPPE nome eme opa .. 
Welegrapbia clecíries 
(Dirigido á Associução Cormmereis): 


Lisboa 20 dejanetro 
ENTHADAS 


Cree al OF 
| Insoripções d'assentamento, juro | | 
Asia ab | 


“CORREIO DE HOJE 


tlhod 
2 


o, ; 


o s = 


POST 


| provar a seguinte moção: | 
| 
e | SWANSEA 26 dias— Escuna frauc, Etoile du 
404:0924607 Matin, e 


- CARDIFF 25 dias— Brigue ing. Luzitania, | 
; Ê Vw, BAHIDAS “Je - 


ST. MALO'—Brigue franc. Fabien, 

PARO—Brigue ing. Robin Gray. 

NANTES— Escuna franc. Aimée. 

CECILIA —Patacho amer. Machia. 

- VIANNA Escuna ing. Queen of the Taff, 
AMSTERDAM—Chalúpa hol. Maria. 
BREMEN—Escuna ing. Laurel. 
ROTHERDAM—Escnna hol, De Hoop. 
VIGO—Caxemarin hesp. Julita;' 

- RIO GRANDE - Escuna ing. Francis Pichert. 

PORTOS DO BRAZIL — Vapor paq. fr. Béarn, 


ndo o wa 


A"hora em que vai entrar no prelo o nosso 


» 4 jornal (9 horas) ainda não chegou o correio de 
| Lisboa. 


o * 4 
. 
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Folhas de Madrid de 28, de Pariz de 24, 
do Havre de 23 e Bruxellas de 26. t 
- PARIZ 27,—0 «Memorial diplomatique» 
desmente a noticia de um despacho que se di- 
zia ter sido communicado por M. de Sartiges 
ao cardeal Antonelli para explicar e justificar 
asmedidas tomadas pelo governo imperial con- 
tra a eneyclica, 4 | 
O mesmo periodico diz que na proxima 
primavera a rainha Victoria fará uma viagem 
a Cobour e tomará as suas disposições para o 
resto da vida. | 
Contra as asserções de varias folhas sus- 
tenta o «Memorial» que ha negociações para 
um tratado de commercio entre a Austria ea 
França, e que essas negociações continuam & 
fazer-se em Berlim entre o embaixador fran- 
cez Benedetti, e o barão Hook, delegado aus- 
triaco. . 
VIENNA 26. — À camara dos deputados 
approvou a proposta de M. Giskra, para a 


nomeação de uma commissão que ha-de exa- 


minar as declarações feitas pelo ministro 
Plener. | 

FRANCFORT 27. — O redactor princi- 
pal da «Europa» foi condemnado a cinco dias 
de prisão por um artigo injurioso publicado 
contra oreida Prussia. dE 

PLYMOUTH (sem data)— Os comman- 
dantes das corvetas peruvianas reclutam com 
a maior actividade. Na terça feira estavam já 
embarcados 194 homens, mas entre os pri- 
meiros tinham-se manifestado tendencias para 
motim.Na quarta feira desembarcaram 20 que 
recusaram servir o Perú, . 

TURIM 26. — Assegura-se que o tribunal 
militar achou motivos bastantes para um sum- 
mario contra 58 militares por suppol-os com- 


| promettidos nos acontecimentos de setembro 


ultimo. 

BERLIM 26. —Nos circulos politicos diz- 
so que não ha reconciliação possivel entre a 
camara e o poder executivo, porque não póde 
ceder um nem outro. Dá-se como certa a aus- 
pensão da camara dos deputados. O governo 
continuará a administrar sem orçamento legal- 
mente votado. 

O ministro Bismark, em um conselho de 
ministros, disse que se devia delongar a defi - 
nitiva dissolução da camara até que estivesso 
solvida a questão dos dueedos., 

TURIM 27. — Confirma-se que o conse- 
e guerra se reunirá para examinar a cau- 
A AI SER PRO (Em ar Nas - PRA 


toarmada : 
uu ss 


Sa tits 


nd AS armas sem necessidade absolu- 
ta durante 03 acontecimentos de 30 de setem- 


ro. 

" PARIZ 28.—'Todas as noticias publicadas 
pelos periodicos estrangeiros relativas a nogo- 
ciações com a corte de Roma para o cumpri- 
mento da parte do convenio franco-italiano 
qua diz respeito á divida dos estados do Papa, 
carecem de fundamento, ou pelo menos são 
prematura, - / 


ba — «mae santna e «o 


SCRIPTUM 


Lisboa 34 de janeiro 


(Corregp. part. do «Commercio do Porto») 


Verificou-se hoje na camara dos deputados 
a interpellação annunciada pelo snr. Barros e 
Cunha ao snr. ministro das justiças sobre os 
excessos que teem sido praticados pelos missio- 
narios em Torres Vedras. | 
“Odeputado interpellante narrou á camara 
oque os missionários tegm feito nás suas expe- 
dições, faltando ao respeito às leis vigentes: e 


desprestigiando a authoridado dos ministros 


o 


altar; disse que, deputado pelo. circulo de 


“| Toxres Vedras, era do, seu dever pedir ão gó- 


verno providencias contra factos de tal ordem 
passados n'aquelie circulo, com grande des- 
contentamento da maioria dos seus habitan- 
tes, 

Que lhe constava tambem que na cidade de 


| Braga so tinba feito uma manifestação dirigi- 
| da ao fre bispo daquella diocese approvando 
| a doutrina da encyclica de 8 de dezembro ul- 


timo, concluindo por pedir ao sor. ministro 
das justiças. explicações a este respeito. 

O sor. ministro 'respondeú que por infor- 
mações recebidas do snr. cardeal patriarcha 
e do sur. governador civil de Lisboa sabia 
que os missionativs de Torres Vedras nas guas 
predicas não tinham-offendido as leis do paiz, 
mas que chegando mais tarde aq seu conhe - 
cimento jque havia muitos habitantes de 
Torres Vedras descontentes com o procedi- 
mento dos ditos ecclesiasticos, que mandara 
fazer novas indagações, afim de apurar a ver- 
dade e proceder convenientemente, 

Que em quanto 4 manifestação publicada 
nos jornaes,dos cidadãos de Braga e sacerdotes 
da mesma diocese, que não foram publicados 
esses nomes e que em consequencia d'isso man- 
dara pedir uma copia authentica d'aquelle do- 
cumento. 

O snr. Barros e Cunha agradecendo as 
explicações do snr. ministro das justiças per- 
sistiu nos seus pedidos lembrando a's. exc.* 
que os signatarios da manifestação foita ao 
nr. arcebispo de Braga tinham commettido 
um crime previsto pelo codigo penal, que os 
missionarios de Torres Vedras tanto se'ti- 
nham excedido que foram obrigados depois a 
pedir perdão, que os missionarios do Vara- 
tojo e Barro obedecem às determinações de 
uma sociedade | secreta, conspiram Contra a 
liberdade e invadem as attribuições dos pa- 
róchos d'aquelles concelhos, que depois do 
que tinha dito o snr. ministro que entendia 
que a camara não podia ter duvida de ap- 


4 


O lda 
| EC Der fi BAU DISSE PE CEE q 
zendo uso das | 


attribuições do poder exeentivo contra os re- 


verendos parochos ou pregadores, nacionaes réis que tinha emprega 


ou estrangeiros, que nos seus discursos e pra- 


| ticas ospirituaes propagarem doutrinas contra- 
| rias á constituição do Estado e leis vigentes.» 
|. Esta proposta foi unanimemente approva- 


da, com o que se deu por terminnda a intor- 
pellação. ? 

O snr. Custodio Joaquim Freire, deputa- 
do por Pombal, renovou a iniciativa do proje- 
cto que eleva a 2008000 réis os ordenados dos 
aspirantes de 2.º classe das repartições de fa- 
zenda dos diferentes districtos; os snrs. Serpa 
e José de Moraes renoyaram a iniciativa do 


|-projecto apresentado pelo sur. Serpa sobre a 


liberdade do commercio dos vinhos. 


Fallou-se hoje na camara sobre o codigo | 


civil. O snr, José de Moraes desejou saber 
quanto tem custado o projecto do codigo e se 
os livros que tem sido comprados para à con- 


| fecção do mesmo. projecto pertencem on não 


á secretaria das justiças. 

O enr; Albuquerque do Amaral disse que 
lhe constava que a commissão de revisão tinha 
resolvido mandar imprimir o projecto à medi- 
da que os artigos fossem approvados, mas que 


tinha ouvido dizer que a Imprensa Nacional 


por falta de braços não podia com aquello tra- 
balho urgente. 
Respondeu o snr. ministro das justiças, 


que quando apresentar o. projecto do codigo 


que apresentará a conta das despezas que com 
elle se fizeram, quejaão podia haver duvida de 
pertencerem à secretaria das justiças os livros 
que tem sido comprados pelo governo para a 
confecção do mesmo codigo,que ignorava que 
aImprensa Nacional jtenha difficuldades na 
impressão do codigo, mas que se ellas effecti- 
vamente existirem tratará de as remediar. 

O snr. Torres e Almeida mandou para a 
moza uma representação da camara munici- 
pal do Porto pedindo que se altere o tabel- 
la À annexa á carta; da 30 de julho de 1860 
na parte que impõe a contribuição de 10 p. c. 
aos empregados dos estabelecimentos publi - 
cos não subsidiados pelo Estado, de ordena- 
do superior a 3003000 réis. 

Foram approvados sem discussão 08, se- 
guintes pareceres:—o;que approva a praposta 
de lei do governo fixando em 180 contos de 
réis a contribuição pessoal para o seguinte 
anno economico, O que approva a resignação 
do logar de deputado feita pelo snr. Víeira de- 
putado eleito pelo circulo 19; o que considera 
como vagos alguns circulos. 

Tomaram assento hoje na camara os snrs. 
Domingos Pinto Coelho e João Carlos de As- 
sis Pereira de Mello. 

« O paquete do Brazil ainda não chegou. 
A sua demora já causa inquietação aos que se 
não lembram que o vapor que se espera é 0 
«Magdalena», barco muito seguro mas muito 
ronceiro e que sabiu d'aqui no dia 16 de de- 
zembro, isto é, tres dias depois do marcado 
para a sua sabida, demora causada pelos effei- 
tos do temporal;do dia 13. 

E' provavel que em consequencia da vinda 
da princeza do Brazil e do conde d'Eu, hou- 


-. 


vesse demora de mais um ou dous dias na sua Jão estará decentemente decorado c illuminado. — A's 


partida. Não deve, pois, haver receio pela de- 
mora do vapor. | pda 
Consta que fallecera o digno par do reino 
Faustino da Cama. Dizem que fallecera esta 
nouto victima de um ataque apopletico. 
“Fois. exc.* deputado om muitas candida - 
turas, era presidente da junta do credito pu- 
blico, e era homem de intelligencia e de gran- 
Ar Ino + k) JO RYO st os à SUVA Daner es 
O deputado J. Augusto Grama é filho do 
fallecido. | | poe 
Foi hontem apresentada na secretaria da 
fazenda a representação da Associação Com- 
mercial de Lisboa pedindo que seja alterada a 
nova reforma das alfandegas. 
Os portadores da representação foram os 
surs. Costa Carvalho e Filippe de Miranda, 
muito dignos directores d'aquella respeitavel 


associação. 


“0 
,s 


Consta que a commissão protestante resi- . 
dente em Lisboa vai publicar uma resposta à 


encyclica de 8 de dezembro. 


Consta que o snr. Ramos Coelho, tradu-' 


ductor da «Jernsalem-Libertada», foi nomea- 
do socio correspondente da Academia Real das 
Sciencias de Lisboa. 

Para o curioso muzeu do arsenal do exer- 


PoE é dilipis 


Um dos homens diz 
| queijos, que se 
estragaram durante o tempo em que' alho: a 
teve retido, e é d'esse prejuizo que elle quer 
ser indemnisado, e por isso vaidemandar o 
administrador do concelho de Pombal. | 
- Hontem no theatro de D. Maria II passou-. 
se uma noute de enthusiasmo. Foi uma ver- 
dadeira surpreza. | 
O espectaculo era em beneficio de um vo- 
luntario da rainha que forçado pelas circums- 
tancias teve de lançar mão d'aquelle meio para, 
valer ás necessidades da sua familia. * | 


. 


Assistiram ao espectaculo SS. MM. os Se-. 


nhores D. Luiz e D. Fernando e 8. A.o Se- 
nhor Infante D. Augusto. 


bymno da Carta, | 


No fim do 1.º anno opublico pediu a ropo- 


tição do bymno. 
No fim do drama começaram os vivas a 


El-Rei D. Luiz, 4 Rainha, ao Senhor D. Fer-. 
nando, ao principe D. Carlos, ao Infante D.. 


Augusto e á Carta Constitucional da monar- 
chia poctugueza. | 


O voluntario Pimenta, possuido do maior: 
poesia,que concluia, 
| * 


“enthusiasmo, recitou uma 
por este verso : 
; Carta ou morte ó o nosso brado ! 

Ne plateia e camarotes estavam alguns vo- 
luntarios da rainha e cavalheiros que occupam 
importante posição essencial, entre elles os srs. 


conde de Castro presideúte da camara dos pa-. 


res, dr. Cezario, presidente da dos deputados, 


conde defThomar, Fontes Pereira de Mello, 


Antonio Rodrigues Sampaio, Antonio Joa 
quim de Aguiar, conde de Peniche, A. J. 
Duarte Nazareth, Mendes Leite etc. 
" Effectivamonte, como disse hontem foram 
hoje publicados no «Diario» os quadros das 
administrações de correios. | 
O «Diario» publica outros decretos de 
que tenho ido dado notícia opportunamente. 


o 


ESPECTACULOS 


Quinta-fewra 2 de fevereiro F 
T. BAQUET.—Companhia nacional. — Espe- 
ctaculo de tarde. —O drama em um prologo e O actos 
—PEDRO SEM, —A's 3 horas e meia, 
“Sexta-feira 3 de fevereiro . 

- 'T. BAQUET,—Companhia nacional. — Em be- 
nefício.— O drama em 2 actos— CULPA E PERDÃO 
— À: comedia em 1 acto—O PAGEM DO REGEN- 
TE —A comedia em um acto — POR CAUSA DE 
UM PAR DE BOTAS, — A's 8 horas. 


" Bailes de mascaras 
- NO SALÃO DO PALACIO DO CORPO 
DA GUARDA N.º 2 


e mm 


Nos dias 2, 5, 12, 19, 26 e 28 de fevereiro 


| 

| Principiam ás 8o meia horas e finda ás 2 horas da 

 moute,, Preço dos bilhetes, sem senha 160 réis, ditos 
com senha 360 réis, estes são vales de 120 pagos á 

| vista, | (264) 


| Domingo à de fevereiro 
| T. BAQUET.—(Gkrande baile de mascaras. O ga- 


8 horas. 


FEST PT CT TCE PRO DEP EEE A PELE PT TRES PRESA, 
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| ' Ee as : 
MANTA, quinta-feira, na fostividado de 
Nossa Senhora do Pranto, em S. Pedro 
“de Mirsgoy=, a capella do sor. Silvestre exe- 
“cutará pela primtira vez a nova missa a 
grande orchestra, composição «original do 
sar. Miguel Angelo. do 


E 


dee 
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| Fallecimento .. 
à RALLECEU hoje pela uma hore da noute a 
ch exc.Pêsnr.º D. Francisca de Paula Cor- 
| deir 
| Mertins de Souza Castelões, negociante no 


' 


Antes de subir O pano a orchestra tocou o. 


' Rio de Janeiro, qua está actuslmente n'esta : 


que perdeu 1204000 
do aba 


Deposito de machinas ' 


— RUA'DE 


| gações estipuladas, 


o nd p E Ta e 


' 
E 


| 


| 
.| Tá 


1 
pet mas : 


| 
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o Castelões, esposa de José Baptista: 


cito foram enviados de Londres pelo snr. con- |. | 
de de Lavradio ao governo dous caixotes con- | e opine ie 

to | araca- q, bd td 
she ellos “mia avesotbrapidio: pires Cê” 9 do corrente se lhe fazer o ofício de corpo: 


O arreio é pintado de preto, os estribos | 


Boltos. 


| presente, pelas 10 horas da manhã. Seu ma-' 
são quasi pelo modêlo dos nossos antigos es- 


| rído pede à assistencia dos seus amigos, 
tribos, a mala e a bolsa são de panno azul e 


listadas de encarnado, o sellim não tem seca | — Srta reset ad 
dores, e ha um balde de couro que, parece, | À NTÔNIO da Costa Guimarães, 
serve de sacco para cevada. | *% da Fonte Noya n.º 26, da ci 


O outro caixote contém pistolas, refe, ca- 
rabinas, espadas, etc. 7 

O snr. Cesar de Vasconcellos acaba de es- 
crever um novo drama em 3 actos com o ti- 
tulo «Honras do povo», que deverá ser repre- 
sentado no theatro de D. Maria II. 

Foi publicado o segundo fasciculo de um 
livro elementar de physica, comprehendendo 
a parte impressa já, o estudo da physica até 
4 acustica inclusivô. Os homens competente- 
fazem elogios a este trabalho littorario e scien- 
tifico. | 

Espera-se que o baile que os snrs. condes 
de Penafiel devem dar no proximo mez seja 
magnifico. | 

O dos snrs. marquezes de Vianna nada 
deixou a desejar e ha opiniões de que o dos 
sors. condes não poderá egualar aquelle, por 
'que o palacio dos snrs. marquezes reuno mais 
as condições para aquellas festas, do que o dos 
gsnrs. condes. , 

A sala do baile dos snrs. marquezos é a 
melhor n'aquelle genero que ha em Lisboa. 

Os individuos que foram prezos na esta- 
ção do caminho de ferro em Pombal vão re- 
querer em juizo contra o administrador do 
concelho de Pombal. 

O «Commercio do Porto» já deu conta da 
bistoria d'aquella prisão Um passageiro do 
caminho de ferro deu parto em Soure que em 
uma das carruagens de 3.º classe iam sete 
salteadores; de Soure telegrapharam n'esse 
sentido para Pombal g alli o administrador 
do concelho, que prevenido aguardava a 
chegada do comboyo, prendeu os asête la- 
drões.» Estiveram os prezos quatro dias na 


cadeia de Pombal, depois foram para Coim- | 


bra remettidos para 


4 


o governo civil e a final 


-- Os homens dizem que soffreram prejuizo 
com aquella prisão, que elles consideram in- 


| justa, queixam-se de terem sido prezos sem 


| 


culpa formada e estão indignados por os terem 
considerado como ladrões e terem exposto as 


«À camara á vista das explicações do snr. suas vidas aos furores do povo em Pombal, 


ministro das justiças, 


confia que o governo to- que só coagido pola força armada não pôde 
| mará todas as medidas o procederá dentro das tazer mal aos prezos. id 


| 


(414) 


Adiado à 


de la Reyna de Lisboa, para o que já tem 


garros etc., da mesma fabrica, e tudo da me- 
lhor qualidade. | + neto (409) | 


TTM sujeito habilitado em commercio por 
"0 ter frequentado ha 16 annos, e junta, 
mente em escripturação por partidas sim; 
ples ou dobradas, e com pratica na venda 


tração do antigo contracto, offerece-se para 
caixeiro de qualquer casa de agencia ou fa- 
brica de tabacos, ou de outro qualquer com- 
mercio. bosco 
Quem quizer utilisar-se dos seus serviços, 
deixe carta no escriptorio deste jornal para 
J. A. gros [408] 


Dá-se uma boa gratificação !!! 
O dia 10 do mez passado, por occasião do 
“fogo na rua da Torrinha, mudaram da 
algibeira doseu dono para outra alheia um 
relogio de ouro, moderno de der corda sem 
chave, com o uso apenas de um anno, cujo 
numero da fabrica gravado na tampa 
15:388; com uma corrente tambem de quro 
de feitio de fita, pendente da qual se achaya 
uma pequena medalha com o retrato de um 


vender por menos do que valem esses objo- 
ctos; levem-nos pois a seu dono na rua d 
Cedofeita n.º 269 que receberão o seu valor 
ou ainda mais seexigirem. (43), 


'A rua da Reboleira 0.º 44 tomam-se or. 
** dens para lapis de todas as côres e qua- 
lidades, da acreditada fabrica de Jean; 


portadores d'este genero a vir vêr as amos. 
tras e dar as suas ordens. | 


gitimos da China, chegados agora, pelo 
preço de 38000 e 38200 réis cada um. 
jo. (4984) 


venda excellentes charutos de diversos pre-| . 
gos, e espera brevemente receber rapé, ci-|. 


de tabacôs, por ter estado em uma adminis | 


rapaz. Quem fez tão bom serviço, esçusa in | 


45 pipas. 


Schaller & €.º, muito baratos, portes fran-,|". 
cos no Porto. São convidados os snrs. im-!'monte 


Tambem se vendem lindos leques le-:, 


todas as obras convenientes. 


A og El j AM pd! | ra ch! 
agricolas e industriaes 
BELLOMONTE N.º 89 - 
AMADO 
AA TENDENDO ao maior desenvolvimento 
que este estabelecimento pretende dar á 
importação de machinismo apropriado às in- 
dustrias do paiz e á necessidade inherente de 
uma direcção intelligente que esteja em dia 


| com aquelles dos progressos; e innovações re= 


solvidas pela sciencia e approvadas pela práti- 
ca, a fim de formular os pedidos no melhor ac= 
cordo possivel com os meios que cada um quei- 
ra applicar à sua industria, tem agegregado a 
si os serviços do snr. Antonio Maria Tavares, 
bem conhecido n'esta cidade pelas suas mui- 
tas habilitações práticas e theoricas, 
“Este senhor, desde hoje alheio a todos os 
negacios que não sejam os d'este estabeleci= 
mento, não se encarrega de dirigir a mon= 
tagem de machinas ou levantar a planta 
de qualquer fabrica senão mediante uma com- 
pensação igual á que.se exige em Inglaterra 
por iguaes serviços, salvo quando sejam ma- 
chinas pedidas por sua intervenção com Olrim 


Todos os pedidosresolvidos, só serão effe= 
ctivos por carta de ordem e acompanhados de 
uma terça parte de, sua importancia, quando 
esta seja exigida pelos fabricantes. 
Não só se tomam ordens por toda e qual- 
gue qualidade de machinismo, pedido aos 
abricantes dos differentes paizes, segundo & 
conveniencia o aconselhar, como por aquelle 
fabricado nos diferentes estabelecimentos na- 
cionaes de Lisboa ou Porto que melhor os exe- 
cutam é maior economia offereçam, encarre - 
gando-se por convenção, dirigir a montagem 
de uns ou de outros machinismos, e mesmo ga- 
rantir o seu resultado... o E 
"Embora que para a montagem de novos e 
grandes estabelecimentos venham das fabri- 
cas estrangeiras aperarios habilitados, não 


+ 


ia» 


erado melhor systema; felizes se 
conseguirmos evitar as inconveniencias de que 
esses mesmos se queixam. 

Não sendo, pois, com o machinista nem 
com o architecto interessados que se conven- 
ciona,'isto é, não tendo de deixar ao arbi- 
trio d'elles, a selecção do machinismo, nem a 
fórma mais conveniente do edifício, deverão - 
ser prestaveis os serviços do snr. Tavares 
como um tercairo, não só para levantar uma 
planta em conformidade do que se deseja, co- 
mo para attender às montagens com o:zelo do- 
vido aos proprietarios,e bem assim a qualquer 
inconveniencia que de futuro possa o estabelo- 
cimento vir a soffrer. | + QOLIE 
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AITAsTto Ta VOraadas,GOSVIANÃO OE INOX pPBriIen-= 
tes de emprehenderem industrias fóra do se 

alcancee meias, ou os enthusiastas por resul- 
tados exagerados, de um desapontamento, que 
só tem por effeito assombrar, e intimidar os 


esforços possiveis, de um verdadeira desenvol- 


” . 5 
” * 


” 


vimento industrial. 
“Toda a correspondencia das provincias se- 
dirigida a À. L. R. Deposito de machinas 
em Bellomonte n.º 39, a fim d'esta se distin- 
guir dos negocios particulares do seu proprie- 
tario; deverá conter dous sellos para resposta 
e vinte sellos quando esta seja sobre consulta. 
Serão expedidos quasquer dos pedidos que 
se lhe faça dos objectos de seu deposito ou mes- 
mo dos de fóra com prévia remessa ou ordem 
para aqui se haver a sua importancia, sem ou- — 
tra commissão mais do que a que pudér ha- 


| ver das ditas fabricas, offerecendo a vantagem 


de uma boa escolha dos ditos objectos. 

ste" estabelecimento espera com brevi= 
dade um ayultado sortimento de machinas 
agricolas,de que fará annuncios, e bem assim 


[A maior variedade de bombas para poços, e de 
am ponder ás differentes alturas, quantidades de 
da rua aguae força; para serem tocadas a braço de 
cidade de Gui, homem, manejo, força de agua ou vapor, ga- 
mardes, annuncia que se acha encarregado -rantindo-se a sua collocação dentro da cidade. 
da delegação da fabrica de tabacos Regalia Vendem-:e com desconto, segundo as quanti- 


elevação, que é possivel imaginar para corres- 


dades que cada um desejar para negocio. 
“cor (104) 
MA costureira bem habili- 
€ ci “tada em obras de senho- 
ra, meninos e alguma de homem, offerece- 
se a trabalhar em casas particulares. 


ts + : 1 


“Ferraria, escadas do Forno Velho n.º 4, 
ç aid dfvis (407) 
: pe E em JNTA rua de Cedófeita n.º 536 
a 9% a 598 ha commodos para 
doushospedes. o (MM) 


Casa na Foz 

RRENDA-SE por um ou mais annos a ca= 
«à sa grande da rua da Cerca na Foz n.º 
36, com entrada tambem pela rua de Cima 
de, Villa, a qualtom muitos commodos, bom 
quintal e aguas; e na mesma se vão fazer 
uem a pre- 
tender fallo na rua das Taipas n.º 26, . 


(405) 
" ARARA 


UEM tiver uma, AZUL E AMARELLA, O & 

' fui vender, falle na rua da Reboleira 
D. 

Tambem. s9 compram as pelles d'essas 


à aves. (442) 


ENDEM-SE os seguintes hens,na Comioi 
“ra, districto de Villa Real: 
Metade de umas casas com seu lagar. de 


Metade de uma vinhá com 14 oliveiras e 
pegado no sitio de S. Martinho. 

Uma vinha na Gaivosa chamada a Vinha 
da Fonte. | 

Uma dita no mesmo sitio. Ê 

Trata-se com João Antonio de Miranda 
Guimarães na cidade “do Porto, rua-dos Mar- 
tyres da Liberdade n.º 260. (4178) 


mas de Santa Catharina, faz publico que.a 


É 


missa e exposição da mesma Senhora, que 
ató agora tem sido ao sabbado de cada se- 
mana, transferiu-se para o domingo, prin- 


cipiando no dia 5 de fevereiro. 
Porto, 28 de janeiro de 1865. 
- O secretario, 
Francisco Pinto Moreira. - 
(368) 


ras da noute, D. Candida Innócencia de 
Souza é Silves, religiosa no convento de Santa 
Clara, d'esta cidade, seus irmãos José An- 
tonio de Souza e Silva e Antonio José de Sou- 


za o Silva, convidam 'a todos os seus ami- 
gos para “assistirem ao officio de corpó pre- 
sente quena mesma igreja tem dese lhe fa- 


“zer ao meio dia de hoje, 1.º de fevereiro. 
- e. qu à 4 (406) 


Rand o a | 
Agradecimento 
D. Balbina Clara da Costa, Eduardo Au- 


dré Ferrão Barba Castelo-Branco e Arhaldo 
Ribeiro Barboza, não podendo agradecer pes- 
soalmente a todos os ill.me" e 'exc.=o* gnrg, que 


assistiram aos responsos de sepultura que se, 


fizeram na igreja dos Terceiros do Carmo, na 
noute de 19 do corrente, por alma de seu pre- 
sado filho, irmão e cunhado, Fortunato Au- 


gusto da Costa, o fazem por este meio, protes-. 


tando a todos o seu eterno reconhecimento. 


Agradecimento 


ma Lobo, não podendo 'agradecer pes- 
soalmente a todas as pessoas que assistiram 
aos responsos de sepultura de sua muito 
amada'e presada esposa e nóra Albina Rósa 
de Lima, na noute de 19 do corrênte, ns 
igreja de Santo Ildefonso, o fazem por este 
meio, protestando a todos o seu eterno re- 
conhecimento. “ (375) 


Associação Portuense de Soccorros 
“-Mutuos das Classes Laboriosas 


Por ordem do sur. presidente da Associa-. 


ção Portuense de Soccorros Mutuos das 
Classes Laboriosas, são convidados todos os 
“associados da mesma a reunirem-se no dia 
“2 de fevereiro, pelas 9horas da manhá, na 
casa da associação, na rua do Gonçalo Chris- 
tovão, a fim de se proceder á eleição dos 
differentes cargos, | 

Porto, 30 de janeiro de 1865. 

O 1.º secretario, 
Martinho José de Amorim. 


EDITAL 
- A direcção das obras publicas 
do districto do Porto 


PM saber quo no dia 15 de fevereiro pro- 

imo, á uma hora da tarde, terá lugar 
na administração do 3.º bairro, a arremata- 
ção das terraplenagens e empedramento do 
lanço da estrada da Foz a Leça, comprehen- 
dido entre “Carreiros e o Forte do Queijo. 


ES AS le Cocg, 
“Director. 
a | (401 
Pagamento de juros 
NA secretaria da Caixa de Credito e Soccor- 
ros Mutuos da Associação Industrial 


” gi7 do 


Portuense, na rua de Bellomonte n.º 12,| 


“em todos os dias uteis, desde as 9 horas da 
menhã ás 4 da tarde, está aberto o pagamen- 


to de juros do 2.º semestre de 1864 aos an-| 


tigos e novos subscriptores do fundo espe- 
cial, devendo os primeiros apresentar no 


acto as suas acções e os ultimos os titulos. 


de ratificação. nd 
Porto, 20 de janeiro de 1865. 
- Antonio de Oliveira Mendes Guimarães, 
Secretario. 
à a6813) 


“ Arrematação. 


WTO dia 1.º do proximo mez de feverciro, 


-"* pelas 11 horas da manhã, “no largo dos 


“Loyosn.” 27 a 30; moradas em que resi- 
«diu.o fallecido Antonio José Teixeira Folha- 
della, seha-de proceder à arrematação do 
resto das fazendas de merciaria,'que foram 
de novamente louvadas, e de todos os ob- 
jectos pertencentes a um estabelecimento de 
commercio; o no dia 3 e seguintes do mes- 
mo mez e ás mesmas horas, se ha-de tambem 


proceder á arrematação das ricas joias e. 


pratas, de uma porção de roupa branca, 
“quasitoda nova e do resto dos moveis, tado 
descripto no inventário a que se está pro- 
“cedendo, por fallecimento do mesmo,no car- 


torio do escrivão Reis,e no ultimo dia d'esta |. 


arrematação ha-de-se tambem proceder á 
“dos rendimentos das duas propriedades, aci- 
ma mencionadas; cada uma d'ellas de qua- 
“tro andares, aguas-furtadas, com espaçosos 
armazens e com agua de bica em todos os 
andares, até ao proximo S. Miguel, a cuja 
arrematação se procede a requerimento de 
“todos os co-herdeiros maiores e do tutor dos 


menores, e authorisada pelo juizo compe- 


tente. (293) 


NJO dia 4 de favereiro do corrente anno, 

pelas 11 horas-da manhã, no tribunal 
da 1.º vara, sito em 8. João Novo, se ha-de 
proceder á arrematação de varias penções, 
impostas em differentes propriedades sitas 


na travessa do Bolhão, rua de Fradellos e 


rua do Bolhão, avaliadas na quantia de 
8768000, isto por execução que João Fran- 
cisco de Moraes prômove contra D. Anna 
Mathilde Fernandes Cambiasso e seu marido, 
todos d'esta cidade, de que é escrivão da 
execução Soeiro-e da praça, interinamente, 
Basto. (383) 


Novo hotel de Pariz 

STE novo hotel abriu-se no dia 30 de outu- 

bro, no qual ha duas mezas por dia, 
sendo uma ás 3 e outra às 5 horas da 
tarde. Tambem ha quartos para hospedes 
com o maior aceio possivel. , 

Este hotel se torna recommendavel pela 
sua elegancia o aceio. 


As pessoas que queiram honrar esto hotel 


com sua presença dirijam-se á rua do Bom- 
jardim n.º 190. (4502) 


A meza da devoção de Nossa Senhora Mãi | 
das Almas, instituída na capella das Al-|.. .. Y ua 
q ANorL Pacheco Freire, desta cidade, | 
no» vendo emo n.º 20 d'este jornal, de 25 cas quando as questões estão: affectas aos tri- 

do corrente, a resposta: que José Maria | bunaes, inclusivamente a do procedimento cor- | 
reccional intentado contra o annunciante Ma-| 
noel Pacheco Freire pela diffamação e injuria 


ENDO fsllecido ante-hontem pelas 10 ho-. 


gusto da Costa, Narciso Figueirôa, An- 


rina, desta cidade, tambem não, porque o 


— (896) | 


; | tos dominicaes, estão igualmente hypotheca- 


como elles affirmam, confessado o crime, 


(386) | 
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— Attenção 


Ferreira de Azevedo e Castro e seu irmão 


deram ao seu annuncio lançado em o n.º 
18 do mesmo jornal, não póde dispensar- 
[so de analysar a mesma resposta e fazer 
sobre ella differentes considerações, e co- 


meçando por notar que n'ella não só se não 
desmentem os factos publicados no annuncio 


negação da veracidade das firmas, como o 
da pendencia da questão da falsidade no 
Tribunal do Commercio, cuja resolução 
cumpre aguardar, pergunta o annunciante 
aos taes Castros onde estão os bens livres 
e desembargados, que garantam O seu futu- 
ro pagamento, quando a questão seja jul- 


gada em seu favor? No praso de Passos, |. 


situado na freguezia de Louro, do concelho 
de Villa Nova de Famalição, não, porque 
José Maria Ferreira de Azevedo e Castro e 


| sua inãi Marianna Josepha de Azevedo o 


bypothecaram especialmente a D. Maria 
José da Silva, viuva de Felix Antonio da Sil. 
va, d'esta cidade, pela quantia de 3:0008000 
róis e seus juros, por escriptura publica la- 
vrada na nota do tabellião, d'esta cidade, 
Manoel Carneiro Pinto, aos 11 de dezembro 
de 1835. Nas casas da rua de Santa Catha- 


mesmo José Maria Ferreira de Azevedo e 


Castro as tem especialmente hypothecado a | 
| Antonio da Motta Marques, da cidade de Lis- 


boa, pela quantia de 13:5008000 réis e 
seus juros, por escriptura publica na nota 


do tabellião da mesma cidade João Ba-. 
| ptista Scola aos 8 de junho de 1863. Na 


MANOEL de Lima Lobo e Joaquim de Li-| 


quinta de Palmagões, situada na freguezia 
de Gondar, concelho de Amarante, tambem 
não, porqueo mesmo José Maria Ferreira 
de Azavedo é Castro a vendeu por 8:0008000 
téis a Alexandre do Faria, por escriptura de 

4 de dezembro de 1864 lavrada na nota do 
tabellião, d'esta cidade, Manoel Carneiro Pin- 
to. Nos mais bens tambem não, porque to- 
dos, inclusivamente os fóros, rendas e dirai- 


dos a esses dous avultados creditos. Então 
onde estarão -os bens livres, que segurem 


o prgamento do annunciante e mais credo-|. 


res por uma cifra superior a 8:0008000 
réis, a que avultam as letras, que os taes 
Castros dizem falsas ? Nem o annunciante, 
nem outras muitas pessoas, que os conhe- 
com bem de perto, a quem aquelle tem 


perguntado pelos seus haveres, lhe dão noti-. 


cia de mais bens — mas 0 que em verdade 
lhe custa a acreditar é que, imputando elles 


a falsidade das suas assignaturas a José Se- 


veriano Martins de Oliveira, e tendo este, 


deixassem fugir impune o criminoso, e que 
até hoje não haja noticias d'elle !| | Uma ge-. 
nerosidade como esta não tem par ! | | Cum- | 
pre dar-lhe publicidado com todos os pro- 


menores, e por isso voltará o annunciante 


ão assumpto, logo que receba novos es- 


-| clarecimentos, que sollicita sem receio da 


ameaça com as acções criminaes, porque a 

sua linguagem é a da verdade, que seo não 

ofusca, e muito menos com respostas cho- 

chas como a quo os taes Castros publicam. 
Porto, 27 de janeiro de 1865. 

eres - Manoel Pacheco Freire. 
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"em resposta ao novo annuncio de Manoel 
Pacheco Freire, publicado no «Commercio do 
Porto» de 28 do corrente, declara, em atten- 
ção ao publico, o seguinte : 

— 1.º Que aletra falsa de que o annunciante 
Manoel Pacheco Freire é portador está affecta 
ao Tribunal do Commercio, qdo ha-de julgar 
de que lado está a justiça pelo que constar dos 
autos e não pelo que diz o dito Pacheco Freire. 

2.º Que a quinta de Passos, sita na fregue- 
zia do Santa Lucrecia do Louro, pertencente 
ao contra-annunciante, hypothecada em 1835 
(N. B.) por sua fallecida mãi em 3:0005000 
réis (dos quees se devem hoje só 1:5005000 
réis por se ter pago o resto, do que o contra- 


| annunciante tem documento em seu poder), 


não a venderia hoje por 12:0005000 réis. 

3.º Que as casas em que o contra-annun- 
oignte habita tambem as não venderia hoje 
pela quantia por que foram hypothecadas em 
8 de junho de 1863, e o contra-annunciante 


espera em breve que estas propriedades fiquem | 


mas até reconhece e confessa assim o da. 


AE 

qe ensino di 

n'esta cidade ou para a eldeia. 
Quem a pretendor dirija-se á rua do Pi- | 


mnheiro n.º 76. 
DU” sugeito, habilitado no commercio com | 


TOSE' Maria Ferreira de Azevedo e Castro, 


“O imprensa, porque, além do tempo 


affazeres, acresce que são escusadas 


que lhe irrogou no seu primeiro annuncio pu- 
blicado em 22 do corrente. 
Porto, 31 de janeiro de 1865. 
José Maria Ferreira de Azevedo e Castro, 
(Segue-se o reconhecimento.) (410) 


To ENE Affonso da Silva, ex-socio da fir- 
ma Oliveira & Silva, com estabeleci- 
mento de relogios em Villa Real, tendo-se se- 
parado da mesma sociedade, declara que a 
cargo do socio Manoel Joaquim de Oliveira 
ficára toda a fazenda do mesmo estabeleci- 
mento e relogios para concerto, cujos donos 
se poderão com elle entender. 
Villa Real, 24 de janeiro de 1865. 
(404) 


No café Vianna, em Braga, pre- 


cisa-se de um marcador de bilhar, 


dando hoas abonações da sua con- 
dula, (402) 
Attenção 


Nº dia 6 do proximo mez de fevereiro, 
pelas 10 horas da manhã, no tribunal 
da praça dos leilões e arrematação, no ex- 


| tincto convento de S. João Novo, se ha-de 


arrematar voluntariamente um grande ter- 
reno e pardieiro de umas casas proprio para 
armazem, sito em Villa Nova de Gaya, de- 
fronte da alfandega nova. Ests psrdieiro é 
de umas casas que foram incendiadas, e tem 
os n.ºº 35 e 36 6 ficam proximas ao caes, e a 


cuja arrematação se procede a requerimento | 


de seu dono Adriano de Magalhães Barboza. 
Pinho, da cidade de Penafiel, de que é escri- 
vão da praça Lima. E' livre eallodial e os ti- 


tulos estão em poder de Antonio José Tei- | 


xeira de Lemos, rua de SentAnna n.º 1, 
aonde podem ser vistos, e comelle se póde 
contratar. (344) 


aaa qua LA gt Ao rm do 
OSE" Joaquim Calheiros de Miranda, resi- 
dente na rua do Sá da Bandeira n.º 14, 
participa a todas as respeitaveis casas de 
commercio d'esta praça, que recebiam fa- 
zendas da fabrica dos snrs. B.do Daupias & 
C.º de Lisboa, assim como em geral a toda 
a classe commercial e industrial, que os re- 
feridos senhores mudaram o seu deposito 
parao seu armazem na rua da Prata n.º Ge 8, 
1.º andar, em Lisboa. 
Que o annunciante continúa a ser agen- 
te nesta cidade para as transacções com a 
referida fabrica, e que todas as encommen- 
das que lhe forem confiadas serão executa- 
das com zelo e promptidão. 
Porto, 1.º de fevereiro de 1855. 
(399) 


Dissolução de sociedade 

ISSOLVEU-SE de commum, em 31 de do- 

zembro p.p., a socisdado que n'esta 
praça girava com a firma de Antonio Tor- 
quato Ribeiro Guimarães Junior & C.º, fi- 
cando o activo e passivo da mesma a corgo | 
do socio Antonio Torquato Ribeiro Guima- | 
rães Junior. - (339) 


Pura Ss CR, e 
mar Pa 
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| pu” a | ms I uv! 
3 meninas em casa pa rticular 


(328) 


boas abonações, desejs empregar-se 
em algum escriptorio, psra dentro ou para 
fóra de caixeiro. 

Para informações, respeito á sua pessoa 
e capacidade, dirijam-so á rua dos Inglezes, 
escriptorio n.º 71. (989) 


DRECISA-SE para casa de pouca fsmilia de 
um cosinheiro e um escudeiro, ambos 


intelligentes e de abonada conducta,que não | 
tenham menos de 30 annos, senlo paraes- | À 


tar algum tempo íóra da cidade, pelo que se 
lhes fará maior interesso. Na rua dos la- 


glezes n.º 03 s2 lhes dirá quem os pre-! À 


(397) 
RECISA-SE de um rapaz 
EA tia que tenha alguma prática 
de loja de mercearia, na praça de Carlos AL | 
berto n.º 22, (392) | 


tende, 


h H 


completamente livres e desembaraçadas sem | IN ESAPPARECEU, soro se saber saber como, 8 ins- 


que lhe seja preciso recorrer á alienação de 
Ens. à RA 

“4.º Que a quinta de Palmazões vendeu-a 
o contra-annunciante, porque julgou fazer 
n'isso bom negocio, nem quando a comprou, 
que foi em 18 de abril do 1864, por escriptura 
nas notas do tabellião de Lisboa Francisco 
Vieira da Silva Barradas, foi com outro: fim 
senão o de a vender com lucro. 

* 6.º Que é de admirar que, andando o an- 
nunciante Manoel Pahcoa Rrcica a indagar a 


constado o seguinte : 


Que elle é senhor da quinta do Outeiro de | 12 a 13 annos, de estatura pequena e bas- 


cripção de assentamento a D. Francis-. 
ca Carolias Figueiredo, do representativo de. 


1008000 réis, n.º 70:831; roga-se á pessoa 


em poder de quem csteja o favor de a man- | 
| dar entregar na rua do Principa 0.º 71, que. 


receborá alviçaras, na certeza de que as pro- 
videncias vão ser tomades paraa sua nulli- 
dade, requerendo-se novo titulo. (370) 


| ndagara | estava a rprender o vfficio do ourives, | 
vida do contra-annunciante, não lhe tenha | cm casa de José Gomes Pacheco, morador | 


na rua do Laranjal n.º 184, o qual tinha de 


ue 1880 
lhe rouba e de que precisa para tractar damas 
polemi- 


, . 
Venda de botica 
VENDESA uma botica em Leça da Pal- 
meira, que pertenceu a À, E. Vieira, Quem 
[a pretender dirija-so á rua da Picaria n.º 103 
[ou a Leça da Palmeira,onde achará com quem 
tractar, (331) 


Medicamentos novos 
Joaquim Baptista de Lemos 


PHARMACEUTICO DO HOSPITAL DO CARMO: 


REVINE aos snrs. doutores em medicina 
e cirurgia que tem recebido de Ingla- 


“BANCO UNIÃO DO PORTO 

CAPITAL 5.000:0004000 
REALISADO 3.000:0004000 

SEGUROS DE VIDA EM MUTUALIDADE 


SOB A PROTECÇÃO DE S. MH. EL-REI O SENHOR D. LUIZ | 
Numero de socios até 11 de janelro 3:77% | | 
Capital subscripto 2.747:4554000 


Inscrlpções compradas e depositadas na caixa filial do 
em Lisboa, 1.264:150;000 


banco, P 


| | terra, França e Allemanha, e directamente 


| er 
3” 
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À mesma vendeu da ultima loteria os seguintes 


MUDOU o seu estabelecimento para a rua 


Direcção do Banco União tendo obtido do 
estabelecer o seguro de vidas em mutualida 
pções anúuaes ou por uma só vez, debaixo das seguintes condições 

Com perda de capital e lucros; 

Dito capital sómente ; 
Dito lucros -sómente ; 
devendo a primeira liquidação ter lugar no 1.º de janeiro de 1869, 

As vantagens do emprego de capitaes em mutualidade são obvias, porque não só- 
mente se colhe o juro de quantias diminutas, de que avulsas se não poderia tirar nenhum 
resultado, mas além d'isso este rendimento é augmentado pelo capital ou lucros, ou ambas 
as cousas, conforme as condições da subscripção dos que fallecem. | 
pelos socios sobreviventes tudo aquillo que os socios morosos nos seus pagamentos são por 
este motivo obrigados a pagar, bem como caducidades que oecorrerem pela falta de cum- 
primento do compromisso social. 

Às liquidações são pelo systema das companhias hespanholas« Tutelar» e outras: 
se poder fazer uma ideia do que póde produzir uma entrada annual de 108000 
blica-se a seguinte tabella baseada sobre 
d'esta natureza 


Â 


e para 
réis pu- 


eu O anxos eu 10 anxos gu 15 axxos gm 20 annos Ex 25 Anxos | 


Por um menino de Il dia a 1lanno,,. 1105000 4005000 9008000 2:0008000 4:7005000 
a "do Launda 2 » cva 908000 3005000 1505000 1:7008000 3:7005000 
a » do) » a BB: sas 868000 2908000 1208000 1:6005000 3:5005000 
» » - dOsd nin dy is 8568000 2805000 7108000 1:5608000 3:4005000 
“ “ de. Dad HAD Seas 86 8000 2708000 7008000. 1:5508000  3:3503000 | à 

Por uma pessoade 15 >» aZ0 » ... 868000 2703000 7,005000 1:5408000 3:3303000 
, » de) » 830 » 868000 2708000 7105000 1:5603000 3:4008000 | 
É] » de SO 5 a 40 » aro 865000 2702000 7205000 1:6004000 3: 1005000 
» » dedO » a50 » ... 903000 3003000 7505000  1:8005000 5:0005000 

N'esta mesma proporção uma entrada unica de 
905000 deve produzir em 5 annosde' 1005000 a 1505000 
1005000 dito em 10 » de 4008000 a 6005000 
1504000 dito em 15 » de 1:0004000 a 1:5005000 
2005000 dito em 20 » do 2:8005000 a 3:6004000 
- 2505000 dito em 25 » de 6:0005000 a 8:8008000 


Minimo das entradas 55000 réis. 
Porto, 11 de janeiro de 1865. 
A direcção do Banco União, 
José da Silva Machado, 
F. M. van der Niepoort, 
José de Almeida Campos Junior. 


As pessoas que quizerem subscrever para tão util estabelecimento ou obter infor- 
mações sobre o modo e fórma de taes transacções, queiram dirigir-se n'esta cidade 4 di- 
recção do Banco União, no edifício da Bolsa 


; em Lisboa à administração da Caixa Filial 
do mesmo Banco, rua de S. Francisco n.º 41 e nas 


Banco. (726) 


» 
Ez 
; É 


É Srt CE 
ÚUETAS IUNES à 


“1 b 
NATh nm 
ENG IA e 
e uam 


PREMIO GRANDE 6:000$000 REIS 
VIUVA CUNHA 


FEM á venda nas suas lojas bilhetes 


inteiros a SBUCO, meios 


premios: 
208000 
208000 


. DELISBOA 


h. = a ST md 
= 4 a + 1 - r c une á a 
Brad IULATT 


a 


E Pad 
actual 


Ne: 1855 gsónios 
DR aii PRAÇA 


NES ABNIA == 
Ed LOM asi 


VERDADEIRO LE ROY 


O PURGANTE LE ROY é, d'entre os remedios 
congeneres, o unico de experimentada e incon- 
testavel efficacia para a cura das affecções pro 
venientes da alteração dos humores; vai sempre 
acompanhado d'uma Instrucção de 12 pag. que 
E os doentes devem estudar com toda a attenção, 
E antes de começarem o tratamento meio do 
E qual conseguira sempre o restabelecimento da 
saude. Como existe, porem, grande numero de 
falsificações múi perigosas, não se deve empre. 
gar senãoo VERDADEIRO, e para o reconhecerg 
convém se leia attentamente o aviso seguinte; 
| 7 — Só devem ser conside- 


1008000 
503000 


(403) 


PRARMAGIA GOPPIM | 
PURGATIEF LE ROX || 


SELON L' 0OADONNANGE 
DU DOCTEUR SIGNORET 


Avis Essentiel. 
Des hifrlina recueilLant nos bouteílos pour les memaplie de prépara- 
tlons sophistiquéen, em est prié do los hriser d6s quellas sent vidos.| 


Lá 


Aqui vão as assignaturas 


Roo de Seine, BL ancisn 49, Paxis, 


das rolbas, — 9º Um rotulo — cuja modêlo 
rellos, sobresahem em branco as 

Ror. — 89º Em Um, e N. B. Em cada 
amarcilo com as firmas Le Boy 
N, 5.º— Remettendo-se uma 


to: cad 
lavras PRARMACIE COTEIN 


Cottin o Signo ] 
fettra de 500 Rancos gobre Paris, aceltavel a 8 dias tr 
ko Boys 


Vinho de Champagne 
ENDE-SE no escriptorio de Augusto José 
Shore, n.º 5, rua da Alfandega, Cham- 
da Picaria n.º 55, 57 e 59. pagne de superior qualidade em caixas de uma 


| Madame Amelia 
MODISTA FRANCEZA 


M 
Jd 


overno de S, M, F. a authorisação para 
e, faz publico que desde já toma subscri- 


Tambem é repartido 


a experiencia de muitos annos de companhias | 


provincias aus agentes do mesmo. 


ditos a 28500, quartos |. 


tva LT id Es tm do 
necessidade, em 


Er 
| Damião José Gomes, rua de Santo Antonio n.º 


CONTRAS TOSSE 


(4466) |- 


de seus authores, todos os preparados mo- 
| dernos introduzidos na therapeutica, assim 
| como muitos instrumentos de medicina, 
cirurgia é phármacia, ós quaes vende no seu 
estabelecimento na praça de Carlos Alberto 
DL ca (3)! 


Xarope peitoral de 


musgo e jujubas 


EDICAMENTO util em diferentes molestias 
como catarros, bronchites, tosses rebeldes, con= 
vulsas e asthmaticas. 

Vende-se em Lisboa nas principaes pharmacias, 
No Porto, unico deposito, drogaria de J. R. de 
Sequeira, na Bainharia n.º 63 e 65, á esquina da 
Ponte Nova, e na pharmacia do hospital do Carmo, 
praça de Carlos Alberto n º 32, (4752), 


“MOLESTIAS DA GARGANTA 
Inflammaçõoes da Boca 


PASTILHAS 


ÃO SAL DE BERTHOLLET 
(Clorato de Potassa) 
Prescriptas pelos Medicos dos hospitales de Paris, contra 

as Molestias da Garganta, e as Anginas, 0 Crupo, as Ulce 

rações c as Inflammações da boca, — Ellas fazem voltar a fles 

Xibilidade na garganta, e frescura na voz, destruem o mauha- | 

lito, curão a irritação proveniente do fumo, e ámniquilão os| 

alfeitos tão perniciosos do mercurio. 


ELIXIR E POZ 


DENTIFRICIO AO SAL DE BENTHOLLET 


Prescriptos para as pessoas cujas as dentes se esearnão, se 
movem, emas as gengivas sangrão, e para as pessoas que 
fazem uso do mercurio. — Obterão-se frescura na boca, estado 
FERRO das gengivas, blancura et conservação nos dentes, | 

alito agradavel, salivação moderada e conveniente, — Empre- 
gão-se concurrentemente, 

DEPOSITOS : Em 
Saint-Denis, 00. 
"Deposito no Porto, pharmacia de Henrique Josá 
Pinto, largo dos Loyos n.º 36. (4513) 


Maravilha do seculo . 
XIX | 
O REVOLUCIONARIO MEDICO - 


G:ÃO já bem conhecidos os surprehendentes ou 
quasi milagrosos cífeitos da nova medicina do 
dr. Radway, para que seja de novo annunciada. Es- 
gotou-se, porém, a 3.º edição do folheto explicativo: 
vimos annunciar a 4.* edição muito augmentada, 
Recommendamos a todos, e especialmente aos che- 
fes de familia, que não prescindam da sua leitura, 
e que em qualquer caso de doença consultem o fo- 
lbeto, e que com toda a confiança façam a applica: 
ção que o dr. Radway aconselha. Além do resol 
tivo remedio especifico para o sangue, contém 
medicina unicamente os admiraveis remedios: 
Prompto allivio. | 
Pilulas reguladoras. . 
LELES dONB Ts Lori 


Cd 
Paris, Dethan, roe du Faubourg 


vis a do momentango curab 

ge adquire em quasi todas as doenças applicado É: 
dicamento aos primeiros symptomas morbidos, 
Agoncias — Lisboa : rua de S. Paulo n.º T 
Botica, lurgo de Belem; rua do Monte Olivete n.º 
2.º andar; rua da Atalaia n.º rea : 


— Coimbra : rua das Covas, enr. Oliveira. — Fun=- 
chal; snr. José Maria de Vasconcellos. — Braga : 
rua do Souto n.º 17 A. — Villa Real: snr. Mesquita, - 


| ao cabo da Villa. — Chaves: rua Direita, botica do 


sor. Joaquim Antonio Pereira. — Mirandella ; boti- 
ca do sor. José Silverio. — Bragança : botica do nr, 
Henrique Mauricio. — Moncorvo — Mont'Alegro — 
Regoa. — Lamego: Maximiano da Silva Monteiro, 
em frente da rua da Percira, cte. 
Deposito em (Guimarães, em casa do snr. Custo- 
dio José da Silva Moreira, rua das Lages n.º 20. 
(1294) 
a 
Xarope peitoral Gage 
Ea ecaSTE xarope, tão eflica, 
ESPECIFICO: E nas Frete de peito 
como bronchites, tanto ague 
das como chronicas, coque- 
luches, tosses rebeldes, tosse convulsa e astbmatica, 
como comprovam os attestados de muitos-e babeis 
medicos dos hospitaes o clinica civil, assim como 
pela analyse chimica a que se procedeu pelos com- 
petentes o babalisados peritos da capital, julgando 
proficuo o referido medicamento. | 
Deposito no Porto, na pharmacia do sor Hen 
rique José Pinto, largo dos Loyos n.º 36. — Lame- 
go, pbarmacia do snr. José Antonio do Araujo, rua 
do Senhor do Bom Despacho n.º 26. — Vizeu, phar- 
macia do enr. Antonio Paeg de Figueiredo, À praça. 
“Deposito geral em Lisboa, na pharmacia Pinto, 
rua Nova da Princeza n.º 302 e d04, aa 


dos Fanqueiros. pis 
Fabrica principal do reino 
ESTABELECIDA EM SACAVEM 
T OUÇA de pó de pedra á ingleza, manufa- 
cturada por artistas portuguezes e ingle- 


zes, da qual se acha á venda um grande e va- 
riado gortimento de diferentes pinturas e pre- 


Poldros, sita na freguezia de Athiães, concelho | tante descórado, com o cabello louro é os 
de Villa Verde, e dos dominios directos anne- | olhos azues, natural de S. Thiago de Bos- 
xos à mesma, bem como de outras proprieda- | teiros, concelho de Tundells: quem souber 


ços commodos. Deposito geral, rua das Flores 
n.º 60, 1.º andar, Porto. 

* N. B. Vende-se por atacado e a retalho e 
acceitam-so encommendas para as provincias 


Tem um lindo sortimento de objectos | duzia, assim como vinho Bordeaux. (394) 


para inverno vindos de Pariz. (154) | 
; 2) — Praça de D. Pedro — 25 


des, como são a quinta da Naia, sita na fregue- | do dito rapaz 6 0 quizer levar a c+sa do dito 
zia de Santa Maria de Ferreiros e dominios di- | patrão receberá alviçaras. 


rectos, no districto de Braga, tudo de valor 
superior hoje a 20:0005000 réis. Que é igual- 
mente senhor do bem conhecido palacio ou Pa- 
ço da Marqueza, e da casa contigua ao mesmo, 


| propriedades sitás n'esta cidade, no largo do 


mesmo nome, as quaes comprou e pagou por 
escriptura de 14 de dezembro de 1864 nas no- 
tas do tabellião de Lisboa Francisco Vieira da 
Silva Barradas, nas quaes propriedades anda 
o contra-annunciante fazendo obras e lhe cs- 
tão já em 12:0008000 réis. 

' Todas estas propriedades estão completa- 
mente livres e desembaraçadas, e o contra-an- 
nunciante tom em seu poder os titulos por que 
as adquiriu. 


- O contra-annunciante não falla nos capi- 


taes que tem envolvidos nas suas transacções, 
porque não está tractando de apresentar o 
seu activo e passivo, e se desce a estas expli- 


cações, é a isso forçado pelo annunciante Ma- | 


noel Pacheco Freire, que, em vista do que fica 
exposto e comprovado, póde ficar descançado, 
porque só as ultimas propriedades de que aci- 
ma se taz menção,e que foram compradas já de- 


pois de accionadas as letras falsas teem um va- | 


lor muito superior á importancia das ditas le- 
tras,que o desgraçado José Severiano Mar- 


tins de Oliveira forjou, falsificando as firmas do | 


contra-annuncianto e de seu irmão. 
| O contra-annunciante, apresentando ao pu- 
blico estas necessarias explicações, não voltará 


|HEISTRELLA Junior, achendo-se com es ha- 


lento qualidade,vindo de New-Cestle. 


(373) 


bilitações necossarias dos despschos da 
alfandega, olferece-se prra caixeiro de des- 
pachante ou para quslIquer escriptorio. Suas 


informações no largo do Carmo n.º 15 e, 


16. (338) 


H, A. Bandeira & F.º 
DESPACHANTES E AGENTES DE MERCADO- 
RIAS PELOS CAMINHOS DE FERRO 

ESCRIPTORIO | 
2:35 — Rua dos Inglezes — 53 
JUNTO Á PORTA DA ALÉANDEGA 
| PORTO . 
RECEBEM quaesquer volumos de merca- 
“4 dorias ou bagagem para serem expedidas 
pelas linhas ferreas. 
Teem agentes para o mesmo fim: em Coim- 


bra os snrs. Costa Pereira & Macedo — Lis- 


boa os snrs. Costa e Dick, 212, rua Augusta, 


214; e em todas as mais terras por onde per- 
corre a linha ferrea. (220) 


CARVÃO 


N' rua dos Inglezes n.º 73, 1.º andar. von- 
“8 de-secarvão de pedra graudo de excel- 


| Jeronymo, com seu recinto ajardi- 


(843) | 


| Restaurante do Sortimento variado, ultima- 
Triumpho e hospedaria mente recebido 


MNOM este titulo acaba de abrir-se na rua do 

Triumpho n.º 72 e 74 um restaurante e 
hospedaria. | € 

Os esforços que seu dono empregou na boa | EF 
escolha de cosinheiros e mais empregados, 
assim como nos bons desejos de recommen- 
dar o seu estabelecimento, parece que ? 


“vindos de Lisboa, tanto 
PI brancos como de velludo de 
| Rs côr e preto, e feitos na ultima 

| -— WY moda; paletots, capas e tal- 
mas de glacé e de pannos e casemiras de 


solas e garibaldis de flanella para senhora; 
gorgorão e velludo preto francez do mais 
largo; perfumarias; sacas de visgem; meias 
e coturnos de algodão e de lã; saias de 
côr inglezas; bengalas e guardas-chuvas com 


deixarão a desejar aos seus freguezes. 
| (369) 


Aluga-se a casa da capella de $. 


vens, já experimentados. 
Além de tudo isto, no ARMAZEM DE FATO 
reirOo tem um completo sortimento de obras 


nado e agua de bica, na rua Firme- 

za n.º 26 4. Falla-se na rua das 

Flores n.º 192. | 

Pipas usadas para azeite 

NJENDEM-SE 30 na rua das Flores n.º 36, 
| (303) 


“Peíroleo de 1.º qualidade 


RUA DOS INGLEZES N.º 82 E SANTO 
ANTONIO, 181 


paletots impremiaveis para homem. 


E (245) 
Alcatrão ou verniz do gaz 


(5313) 


n.º 7, 4.º andar. 


(246) |ca do gaz, (345) 


(UUAFRUS para senhoras, | 


côr; espartilhos; luvas de casemica; cami-. 


ferro; chailes-mantas; muitas outras miude- | 
zas o uma colleeção de excullentes REWOL- | 


bem acabadas e na ultima moda, entre ellas 


UEM quizer comprar uma grande quan- 
tidado do alcatrão ou verniz do gaz, a 
preço muito barato, dirjja-soa 5. Francisco 


Tambem so contracta à venda de todo o! 
alcatrão que produzir em um anno 4 fabri- 


do reino e ultramar, da qual se affiança a boa 


qualidade. (5558) 


Amoreiras brancas 
ENCONTRAM-SE á venda no Laranjal n.º 
d 162—Porto. (5394) 


CHARUTOS 
DA MELHOR QUALIDADE E BEM SORTIDOS 
VYENDEM-SE EM CASA DE 
DAVID 
33, Rua de Santo Antonio, 33 


(172) 


Pranchões de Flandres 
ENDEM-SE no largo da Torre da Marca 
n.º 98. (5130) 


Abatimento de preço. 
SABÃO INGLEZ 


ENDE-SE na rua de Bellomonte n.º 37, 
| em caixas do 50 killos. 
Amarello a 130 por killo. 
Mesclado a 190 réis dito. 


q E E 


Responsavel HM, 8 6 Carqueja 


(4748) 


o 


O O 


O TP. DO CONHERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


